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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.2.433—DE 12 DE JANEIRO DE 1897

Approva o novo projieto da esta:ão de passageiros
em S. Paulo da Estrada de Ferro do Santos a
Jundiaby

O Vice-Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Bra.zil, attenden io ao que
requereu a S. Paulo Rtilway Coopany,
limited, decreta

Artigo utile°. Fica appravado o novo oro-
jectoque com este baixa, rubricado pelo di-
rector geral da Dria ,.toria da Viação da Se-
cretaria de Estado dos Negocies da Industria,
Viação o Obras Publi oas, da estação de pas-
sageiros na cidade de S. Paulo da Estrada de
Ferro de Santos a Jundiabs, afim do que a
fachada prinOpil fique colloca.da em frente
do jardim publico, eia vez da que se acha
Indicada no peojecta anterior.

Capital Federal, 12 de janeiro de 1897,
9' da Republica.

MANOEL VICTORINO PEREIRA.

JoaTuim D. Murtinho.

Directoria Geral de Justiça

Por decretos de 18 do corrente, foram
nomeados os bachareis João Barbalho
Cavalcanti, Manoel José Murtinho e João
Pedro Belfort Vieira p tra os cargos de juizes
do Supremo Tribunal Federal.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 18 do corrente:
Foi nomeado o 2 escripturario da Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Pará muerte) Gonçalves de Azeve !o, para
legar de 10 escripturario da mesma delega-
cia.

Foi exonerado Norberto Coelho Sampaio
do legar de 3' eseripturario da Alfandega de
Santos, Estado de S. Paulo.

Ministerio da Guerra

Par ded'eto dc 18 do corrente, foi transfe-
rido, na arma de infantaria, o capitão Ame-
rico Augusto Soares Woolf do 35" batalhão
para a l a companhia do 13'.

Ministerio da Industria Viação 0
Obras Publicas

Directoria Garai da Industrio,

Por decretos de 21 do dezembro do armo
findo:

Concedeu-se privilegio de invenção por
15 annos, resalvan lo o Governo o direito de
terceiros e a sua responsabilidade quanto á
Utilidade e novidade da invenção;

Pela patente a. 2.171, a Carlos J. Wil-
liams, brasileiro, industrial, residente em
si, pauto, per seus procuradores Joie; Gó-
raud & Leclerc, brazileiros, agentes de privi-
legios, moradores nesta Copital, para sua
invenção de uma apparelho, não automatioo,
denominado—Sunplex—para o fabrico e uso
do giz acotyleno obti lo p310 car:ooreto de
calcio

Pela patente n. 2. 1 72, ao major Adriano
Julio dos S lutes Nogueira, brasileiro, indus-
trial, residente nesta Capital, pelos mesmos
procuradares, para sua invenção de banco-
c irteira,denominada—Banco-carteira Adriano
Nogueira.

— Por outros de 2 do correnta concedeu-se
privilegio, nas candições acima:

Pela patente n. 2.174, a Manoel Maximino
Nogueira Jagnaribe, brazileiro, industrial,
pelos mesmos procuradores, para sua inven-
ção de—Processo a perfeiçoado de fibricação
de carbureto de caldo

Pela patente n. 2.175, ao Rirmo Ernest
Taaff, subdito britannico, n ogociante, resi-
dente nesta Capital, pelos inesm is procura lu-
res, para sua invenção do aquecedor aperfei-
çoado para fazer café, chá, matte, etc., deno-

nado —The Success.

Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores

Diren •-•• ia Geral da Contabilidade

Por portaria de 16 do corrente, concede-
ram-se ao director 41a 2' secção da Directoria
Geral da Contabilidade Pe iro Guedes de Car-
valho tres meios de licença, com ordenado,
para tratar de sua imole.

—
Expediente de 16 de janeiro de 1897

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim do que :

Sejam recebidas no Thesouro Federal :
Da escrivão do Externato do Gymnasio Na-

cional, a quantia de 810$, que lhe foi Menu-
tada em fevereiro do anno passi.do, para oc-
correr aos vencimentos do pessoal do nomea-
ção do director e ás despesas do prompto pa-
gamento, durante o exorcicio de IRoa

Do engenheiro das obras deste mi.:iisterio,
a de 20:004 saldo da de 30000$ que lhe roi
a 'cantada em janeiro do ano° passado, para
occorror ao pagamento das folhas de opera-
dos e outras despesas relativas a obras a sou
cargo no exercido de 1896,

Sejam entregues;
Ao thesoureiro do corpo de bombeiros, a

quantia mensal de 102:000$,para OC,.!011 .01* As
despezas com o pessoal e material d) tne,Ino
corpo durante o actual exercieio, do que
prestará contas opportuna,mento

Ao porteiro do Archivo Publico Nacional,
a contar do 1° do corrente mez, a quantia
mensal de 50$ para aluguel de casa ;

Ao engenheiro das obras deste ministorio,
a de 20:000$,para oocorrer ao pagamento dos
operarios e outras despesas relativas a obras
a seu cargo, durante o actual exercido, da
qual prestará contas opportunamente;

Ao escrivão do Externato do Gymnasio Na-
ciona.1, a de 840$ para °ocorrer aos vencimen-
tos do pessoal de nomeação do director e ás
deapezas de prompto pagamento, durante o
exercido corrente,

Declarou-se ao commandante do corp
de bombeiros ficarem approvadoi os cen-
trados celebrados ooin diversos negociantes
para ias tbrnecimentos, duran t e o 1" se-
mestre do corrente anno, de varies objectes
necessarioa &lucile corpo, o do rancho e
dieta das prac is do mesmo corpo ; e arbi-
trada em 1.565 reis diarios a etapa de cada
uma das referidas praças,

—Itemetteram-se ao Tribunal de Contas,
para os fins convenientes, cópias dos cen-
trados celebrados com diversos nog.bciantes,
para o fbrneelinento de varies objectes ne-
cessarios ao corpo de hambeiros durante o
I" semestre do corrente anno.

—Racositeu-se da Directoria Geral do
Thesouro Federal a expedição de ordens afim
do que, nos termos do art. 2i) do decreto
n. 92,\, de 31 do outubro de 1893, possa
continuar como contribuinte do montepio
obrigatorio dos funccionarios publicos o ba-
charel Maurilio Augusto Curado Fleury, ex.°.
n.rado do cargo de procurador seccional 410
Estado do Goyaz,

--
Rever/alentos despachados

Belmiro Rodrigues & Comp.e Pa.ellee4o,Leal
& Moreira.—Compareçam na Directoria Geral
de Contabilidade,
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Directoria do interior

Expediente de 15 de janeiro de 1897

Retnetteram-se á Secretaria das Relações
Exteriores os boletins tio Hospital de Santa
Isabel relativos aos dias 12 a 14 deste mez.

Dia 16

Foram concedidas as seguintes licenças:
De quatro mezes, com ordenado,ao Da. Joa-

oim Fernandes da Costa Lima, inspector de
sande do porto do alaranhão, para tratar de
sua saude.—Remetteu-sa a portaria do li-
cansei ao inspector geral de saude dos por-
tos, o, á vista do disposto no art. 5 , ,§ 3",
do regulamento da 7 de outubro do 1893, so-
licitou-se ao governador daquelle estado de-
signe quem substittla o funceionario licen-
ciado

Do 60 dias, ab Dr. Raymundo José de An-
(Ira e, ajudante da inspectoria de sande do
porto da Bahia, tambem com ordenado, para
tratar de sua saude.—Foi designado para
substitniao o auxiliar Dr. Ricardo Calmon
de Siqueira e nomeado interinamente para
esto lagar o Dr. Henrique Chenaud, tendo
sido enviadas ao dito inspector geral, com o
aviso de designação do Dr. Siqueira, as por-
tarias de licença do ajudante olfactivo e de
nomeação do auxiliar interino.

Ministerio da Fazenda
Por titulo da 16 do corrente, foi nomeado

Fernando Ribeiro de Carvalho para o togar
de fiscal dos impostos de fumo e bebidas
alcoolies,s nesta Capital, e exonerado, a seu
pedido, Henrique Augusto Pereira Couto de
identico togar.

Directoria da contabilidade do Thesouru
Federal

Dia 11 de janeiro de 1897

Do Sr. ministro:
A' Alfandega da Bailia:
N. 1 — Declarando. em resposta ao seu

officio n. 63, de 16 de itezembro proximo
passado, que a inseripção do 4' essriptu-
varia Josa !Azaro Ramos Costa, para o con-
curso do 2 entra.mia, a que bravemente se
devo pro seiler neaaa repartição, é lacuna-
tivo, em face do disposto no art. 28, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 1.651, de 13
do janeiro de Itt91.

Dia 12
Do Sr. ita ator:
—A' Alfandega. de Pernambuco:
N. 2 — Communicando a remessa de

10:000a em moedas de nickel.
A' da Rabiai
N. 1 — Idem, idsm.

Dia 13

Exp di nte do Sr. mioistro
Ao Ministerio da halestris, Viação e Obras

Publicas.
N. 4—t'ammunica.ndo que a Directoria da

Contabilidade do Thesourà Federal já provi-
4neion no sentido da concessão, á Delegacia
Fiscal de Curytil», , lo credito de 1i-12:44 !g; por
conta das que foram abertos pelos deretos
ns. 2 317,de 23 do julho e 2.372,de 2 t de ou-
tubro ' In atino passad o, de acordo com O pe-
dido constante dos Sens avisos ns. 2.531 e
2.740ale 9 de outubie e 9 de novem Lwo. diri-
gidos ao Tribunal de Contas, e n. 3.06oale
de dezembro, a este mina,t Tio, todos do atino
ultimo.

—A' Casa di Mo 'da
N. 2—D lavai-id.) que, do entra as contas

que acompanharam o seu oficio n 333, de 13
as nassonlato do anuo p1 ,s1d ), mandou pagar
sOmente a quintas& last9a1u0, importamos.
das que estão s „tratas is e asignações da
verba—Casa da M tela — do orçamento de

1896, Oue dispõem do saldo sufficiente, de-
vendo resolver-se sobre o pagamento das ou-
tras, logo que possa sor feita a necessaria li-
quidação para os effeitos de que trata o art.
14 da lei ia 360, de 30 de dezembro de 18a5.

N. 3—Idem que, de entre as contas que
acompanharam o seu officio n. 3 . 17, de 21
de novembro ilo armo passado, autorisou só-
mente o pagamento das que estão sujeitas ás
consignações da verba— Casa da Moeda— do
orçamento de 1896, que dispõem de saldo
suficiente, na itnportancia de 487$320, resol-
vendo-se sobre o pagamento das outras, logo
que possa ser feita a necessaria liquidação,
para os eirados indic idos no art. 14 da lei
n. 369, de 30 de dezembro de 1895.

— A's Delegacias Fiscaas :
Da Bahia:
N. 3—Concedendo, por conta da consigna-

ção—Material—da verba — Correios — do
mesmo ministerio e orçamento de 1896, o cre-
dito de 2:0.10$, afim de ser applicado ao pa-
gamento dos alugueis do pre tio em que fano-
cionaa administração dos Correios do Estado.

De Curityba:
N. 2 — Devolvendo o orçamento da do-

speza do Ministerio da Fazenda para o exer-
cicio de 1898, afim de ser de novo organisa.do
pela farina recotninetalado pela circular do 91
de novembro de 1895.

De Minas Geraes
N. 3—Mandan d o annullar na despeza do

Minterio da Guerra e passar para a rubrica-
Penisonistas— da da Fazenda, as quantias
provenientes de pensões pagas a diversas
pensionistas, durante o exercicio de 1896
cumiprindo lembrar que os contribuições dos
emproados civis daquelle ministerio não de-
vem ser escripturadas em receita engloba-
damentecom as dos miliatares, convindo que
se proceda á necessaria correcção, que se
deve mencionar em balanço, quando, assim
se tenha dado.

—As' Alfandegas
De Manaos
N. 1—Mandando informar si a Augusto

Lopes de Souza, 3' as tripturario dessa alfan-
dega, removido para a de Santo:, foi abo-
nada alguma impurtancia a titulo de ajuda
do custo.

Da Parahyba :
N. 1 — Devolvendo o orçameato das des-

pezas do Ministerio da Fazenda vara o exer-
ci sio de 1898, afim de o fazer organisar de
novo pela ferina recommandada na circular
de 9 da novembro de 1895, á qual não so
subordinou.

De Macalié
N. 1— Concedendo o credito do 200$ para

pagamento da ajuda de custo devida ao 30
escripturario João Pinheiro de U. Cintra.

De S. Paulo
N. 3 — Approvando o calculo dos venci-

mentos do 3^ essripturario Antonio Ilenrique
de Oliveira, que se achava no goso da licença
( 1 0 00. diasale accordo com as notas constantes
da folha de piganiento o guia n. 6, expedida
psr essa repartição.

De Santa Catharina
N. 1 — Recommendando que providencia

para que se conservem inalteradas na re-
ceita, § 35 --aontribilistaes das companhias,
etc.—as quantias recolhidas p.31as companhias
—Metropolitana e Colonisação e Industrio. de
Santa CaLliarina — para a respectiva fisa-
lisação, cuja despeza, correndo per conta da
verba — Agencia Central de hninigr , ção —
tio Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas, deve ser nossa escripturada, e não
annullada da receita, como incorrectamente
tem feito, cumprindo que a correcção conste
do primeiro balanço que se tenha de or-
ganisar.

D ia II

A' Caixa da Amortisação
N. 12— Remettendo, psra a devida in-

scripção, seis relações, as. 126 a 131, de pos-

satdores de apoliees nominativas de 1:000$ e
juro de 5 °/0 , do emprestinso de 1895.

— A' Delegacia da Bahia :
N. 4 — Concedendo, por conta do credito

supplementar alerto pelo decreto n. 2.378,
de 16 de novembro do anno passado, á verba
—Exercici os findos—doMinisterio da Fazenda,
o de 134:553$108 para pagamento das dividas
de que são credores a Companhia do Quei-
mado, na importancia de l:122$100; A. de
Araujo Porto, na de 7:18l$60; Machado
Soares & Comp., na de 45S188; João Antonio
Rodrigues, na de 41:395$'500; Fernandes Pinto
8c Comp., na de 18:556110 ; Firmino Vicente
Viatura na de 120$; Angelo Martins Ferreira,
na de 200a; Domingos Rodrigues de Barros, na
de 541:3200 ; Florentino de Souza Guimarães,
na de 1:525$80); Antonio Joaquim de Santa
Anna, na de 3:737$133; Costa Santos & Comp.,
na de 6:565$015; Justiniano Rebello Sampaio,
na de 8:330; Leoncio Ferreira Martins, na
de 90$000.

Dia 15

A' Delegacia do Thesouro em Londres:
N. 8—Cotnmunicando que foi exonerado o

posto em disponibilidade, por ter sido sup-
primido o respectivo consulado, o consul ge-
ral de 22 classe em Rotterdam,loaquim Jayme
Dias.

N. 9—Piem que foram concedidos tres me-
zes de licença sem vencimentos, em proroga-
ção da que gosa, ao 2' secretario da legação
em Madrid. Cypriano Fenelon Guedes Alco-
tonado Jun ior .

N.10—Idem que,em virtude de deliberação
superior, o ex-consul no Porto, José Calmon
Nogueira Vaie da Gama, promovido ultima-
mente a consul geral de 2 classe em lquitos,
fica aguardando ordens em Portugal.

N. 11—Piem que, por decreto de 31 de de-
zembro ultimo, o Dr. Fernando Abbott foi, a
seu pedido, exonerado do cargo de enviado
extraordinario e ministro plenipotenciario
em Buenos Aires.

— A' Caixa de Amortisação
N. 14—Pedindo a correcção na respectiva

inscripção do nome do possuidor das 20 apo-
ticos do emprestimo de 1895, contempladas
com os ns. 44.841 a 44.860 na relação re-
mettida em 18 de novembro ultimo, sob
n. 95, catiteass n. 681, visto ter-so dado en-
gano, segen t o se vê do officio do Banco da
Republica do Brazil, de 2 de dezembro do
anno passado.

—A' Directoria Geral da Contsbilidade do
Ministedo da Industria:

N. 15—Declarando, em resposta ao officio
n. 515, do corrente, que da folha de paga-
mento não consta o nome do ex-alnanuense
da extincta Inspectoria Geral de Estradas de
Ferro, Alfredo do Almeida Castro.

—A' Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação:

N. 16 —Idem, em ro qmsta. ao officio e. 7,
de 7 do corrente, que, segundo consta da
respectiva folha, a ultima contribuição com
que o bacharel João Chrockatt de Sá Pereira
de Catro concorreu para o montepio obriga-
torio foi descontada dos seus vencimentos do
mez de dezembro ultimo.

N. 18 — Idem, não poder ser attendido o
assumpto constante do officio n. 8, de 7 do
corrente, por não constar da folha de paga-
mento o nome do engenheiro, a que se re-
fere.

N.19—Idem,em resposta ao officio n.6, de
5 do corrente, que dos vencimentos do inter-
prete Virgilio de Las Casas dos Santos foi
descontada, durante o exercicio da 1896, a
contribuição mensal de 8$140, pira o monte-
pio dos funccionarios publicas, como consta
da filie de pagamento aos empregados da
Aisencis do Immigraçilo, relativa ao mesmo
0XerCiCiO.

—Ao Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 17 — Pedala° a !'e!a;ãt dos objectos

que pretende adquirir, com a especificação
dos preços.
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— A's Delegacias Fiscaes :••
Do Para:

- N. 2— Mandando suspender o abono da
consignação de, 83:,',133 mensa,es, que ao
Banco de Credito Popular fazia o 3° e,scri-
pturario da Caixa de Amortisação, Beneve-
nuto de Oliveira.

Da, Bahia:
. N. 5—Idem, idem o abono da consignação

que ao Banco Auxiliar das Classes fazia o
2 escripturario da Alfandega de Penedo, João
13elisario Junqueira.

De Curytiba
N. 3—Autnrisando a receber do ex-chefe

do districto tele,graphiao, engenli s iro Manoel
Francisco Ferreira, Corrêa, as quotas com que
continúa a contribuir ptra o montepio dos
empregados publicos, a partir de outubro
ultimo.

— A's Alfa,ndegas:
Do Ceará
N. 3 —Elevando de 110$ para 170, z; a con-

signação paga par alia.
Da Parahyba :
N. 2—Auterisando con-lanações na impor-

ta,ncia de 330. deve n do cessar outra de
190;?, edabelecida peia mesma pessoa, que
faz aq fletias.

N. 3—Concedendo o credito de 548$196 á
verba —Exercidos fio 1— do Ministerio da
Fazenda, para o pagamento das dividas de
que são credores Jos4 Pereira das Neves
Bahia. Cassiano Ilyppolito Ribeiro dos Santos,
Victorino Francisco Valado, Benjamin Con-
stata Lins de Albuquerque e Irinett José da
Rocha.

Do Penedo:
N. 2 —Dan do conhecimento do contendo

da ordem sob n. 5 á Delegacia da Bahia.
Do S. Paulo:
N. 4 — Concedendo o credito de 2•8-;000

para pagamento da que compete ao ex-dire-
ctor da colonia militar de Itapura, coronel
lionorario do exercito Joaquim Ribeiro da
Silva Peixoto pela viagem que fez da mesma
colonia á Capital.

N. 5—Autorisando a receber da ox-fiscal
das obras (I) melhoramento do pa s ta d . San-
tos, engenheiro Constantino leu elli, as
quotas com que continúa a canlribuir para
o montepio des funcei ina ptos pu,di-ios, a par-
tir do dezembso ultimo.

Dia f6

Do Sr. ministro
Ao Ministerio da Guerra
N. 2—Communicando ter mandado pagar

pela verba— Exercicios findos— ao capitão-
tenente da ermida Tancredo de Cas tro Jane-
fret a quantia de 1:0743060, proveniente das
etapas, a que tem direito, cimo instructor do
Colletzio Mil bar, rebati vamonte ao pealo+)
decorrido de 1 de agosto a 31 de dezembro de
1895.

—Ao da Justiça
N. 2—Decorando que o pedido feito pelo

inspector da Alfandega, de Peraambuco, no
telegramma de 8 do co r rente , que é devolvido,
sa poderá ser attendido depais ao aberto o
necessa rio credito extraordinario e registrado
pelo Tribunal de Contas.

—A' Caixa de Amortisaçãa
N. 3 — Mandando receber na Alfandega

desta, Capital amos caixote n. 2.390 e 2.391,
vindos de Nova-York para o Tlicsouro Fe-
deral.

—A' Casa da Moeda
N. 4— Declarando, em resposta ao officio

n. 376. de 21 .:e dezembro ilo anno passado.
não poder ser effectuado o pagamento das
contas de (braceie-tentos feitos ao mesmo es-
tabelecimento, no exereicio de 1895, por
E. Lambert, por terem sido autorisados sem
haver para esse fim credito na verba compe-
tente.

— A' Alfandega da Capital:

N. 4 —Mandando despachar livres de di-
reitos o entregar á Caixa de Amortisasção
as duas caixas vindas de Nova Yorls,ns. 2.390
e 2.391, para o Thesoura Federal.

— Ao governador de Pernambuco:

N. 1—Declarando, em resposta ao tele-
grainma. de 8 do corrente mez, que o pedido
nelle feito só paderá ser attendido depois que
o Nlinisterio da Justiça e Negocies Interiores
abrir o necessario credito extraorlinerio e
for este registrado pelo Tribunal de Contas.

— A' Delegacia de Malta Grosso:
N. 2—Idem que 03 empregados dessa re-

partição, que requeresem aposentadoria, de-
verão ser inspeccionados pela Inspe,ctoria. de
Ilygiene do Estado, que se acha para isso au-
torisada pelo respectivo governador.

—A's Alfandegas

Do Espirito Santo
N. 1 — Idem ' que ao escrivão do juizo

seccionahlo Estado, João Antunes Barbosa
Brandão, não pade ser paga a importancia
das cu,tas, que reclama, resultantes tto pro-
cesso instaurado contra o ex-dispector Apul-
claro Motta, e em que doca l liu a Fazenda
Nacional, por não ter a &las direito em
face do disposto no final tio art. 2' das
instrucções de 2$ de abril de 1851, e nos
arts. 30 do decrato n. 5.737, de 2 de se-
tembro de 1874, e 356 do de ri. 818, de II
de outubro de 1890; cumprindo pelo con-
trario que prorn ora a indemnisação tia quan-
tia de 100$, abonada ao mesmo escrivão,
titulo de cust ts, si porventura o foi
por conta das do processo, de que se trata,
ou de outro identico.

De Porto Alegre:
N. 2—No mesmo sentido da do n. 2,

Delegacia de mAtto Groso.
De Corumbá
N. 1—Idem, idem.
Do Sr. director:
A' 2, Sub-Directoria de Contabilidade do

Thesouro Federal:
N. 13--Man latido dar exerciclo nessa ao

2.' escripturario da Alfandega t':e S. P.mio,
João Virgilio de Carvalho.

—Ao deleg ido fiscal em Goyaz:

N. 2—Autorisando-o a entrar no goso da
licença que lhe foi conc)dida, em julho do
anno i assa 1o. não obstante a respectiva por-
taria haver chegado ao Es tado sómente em
outubro.

—A's Alfandegas:

Da Parallyba:
N. 4—Concedendo o credito de 2:I~70,

para pagamento das dividas ee exercicios
findos, de que são credoret Mimei Ileari
que de Sá, James Solaras & Comp., Empraza
União, Joaquin Pá-ao de Mello, Antonio
Francisco Pereira Gomes e Manoel Eduardo
Pereira Gomes.

N. 5—Autorisando uma consignaçlo de
54 e mantlaado suspender outras de igual
importancia.

De Sergipe
N. 1—Concedendo o credito de 554 para

pagamento da gratificação que, na razão de
50$ mensaes, foi consedula ao 2 . escripturerio
da Alf,ndega de Paranaguá, José Vieira Ro-
drigues de Carvalho e Silva, por estar ser-
vindo em commissão na Delegacia Fiscal em
Corytiba, relativamente ao periodo decorrido
de 1 de janeiro a 30 de novembro do anno
passasio.

De Santos
N. 1—atitorisa,ndo o abano da gratificação

de 50 0/,, ao 2s escripturario da Alfandega da
Capital, Manoel Lobo Botelho, emquanto alii
servir em commiSsã,o. •

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Da 18 do janeiro do 1897

Pedro Nazar Filho.—Averbe-se.
Luiz Barbosa Cabral.—Indeferido.
Campos & Neves.— Complete o salto do do-

cumento.
Camarão, Soares & Comp.— Prove o que

allega.
Lopes & Comp.—Mostre-se quite,
João afansur & Comp.—Idem.
Mss . Lisette Klotzbucher.— Elimine-se.
Penedo & Gonçalves.—Idem.
Cabral Filho & Comp —Idem.
Alves Corrêa.—Transfira-se.
Ezequiel Martins Ilenriques.—Idem.
Francisco Paes de Mattos —Idem.
João Alvares Barroso.—Idem.

111inistorio da Marinha

Por portaria de 18 do corrente, foi conca-
(lida ao commissario de •2° classe capitão-
tenente Antonio Capistrano de Moura, em
vista do par 'cer da junta medica, dous meus
de licença, na fórma da lei, para tratar de
sua sande onde lhe convier.

liery!‘erimento despachado

Alfredo Augusto Tavares Santos.— Sello os
documentos.

Exp pliente de 7 de janeiro de 1897

Ao Tribunal de Contas, soUcitando pro-
videncias para que a Pagadoria tia Ma-
rinha seja habilitada com a importancia de
frs. 3.637,50, em que ro sam orçadas as pas•
sagens, desta capital a B)rdéos, do enge-
nheiro naval Francisco de Paula Coelho seo-
brinho o sua senhora, e do ine-tre das obras
do mar do Arsenal de Marinha José Dinea)
Cordilho e sua familia. carreado a detpert
conta da rubrica—Eventna.es—, do exercicio
de 1898.—C)mmumicou-se á Contadoria.

—Ao chefe da commiss5,0 naval da 1?.nropa,
declarando que aparava as providencias to-
madas pelo seu antrcesser, relativas 1103 ca-
nhões autosnaticos que (levem ser montada):
no 7'upy opTamoyo. como tambam resoloçío
de alongar-se o terceiro navio de O o 7 'po-
tros para attingir a velac'dada de 23'0 a ‘23'6,
não ficando porém a companhia com o di-
reito de reclamar por is- oualquor in-
dem n sação.

—A' Contadoria:
Autorisando, em vista do que expoi eat

officio de 29 do mez passado, sobre o esta lo
de desoraanisação em que se acha o archivo
da mesma Contadoria, a designar uma com-
missão de empregados, da seta' deverá fazer
parte o respectivo arahivista, para proceder
a inventario dos papeis, livros e quaesquer
outros documentos que alli existam, sendo
todo relacjonado eircumstanciadam snt afim
de se resolver sobr • a queima dos qae es-
tejam comprahenaidos no prazo de pre scri-
ção, sendo os restantes catalogados em see•
pçõs e estas subdivididas, obedecendo a.uma
nomenclatura geral, que facilite as consultas.
e devenlo semelhante trab lho ser desem-
penhado depois de encerrado o expediente,
que para esse fim se prolongará por duas
horas.

Transmittindo os tarmes, já apprnvados,
sobre que informou a mesma Contadoria em
officios is. 156 e I5a, de 17 do Inez passado.

— Ao Ministerio da Gu s rr , , res tituindo os
papeis qua acompanharam o aviso de 14 do
Ines, passado, no qual consalta si pe de sor
admittirlo na Escolado Aprendizes Marinheires
do Rio Grande do Sal o 'aprendiz artStice do
Arsenal de Guerra do inasmo estado ;Urre:1
Silva.. rrie d eserto". e de Isrande ene. a vista,

 comoiandintodo que informou o general
districto millar. em officio o.	 de 19

de novembro do anuo passado, não piai° este
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Ministerio consentir na transferência por ser
o mesmo ,artifice um viciado de pessima, con-
ducta.

- Ao Quartel-General, transmittimlo, para
ser enviado ao commandanto da Escola de
Aprendizes Marinheiros da Parallyba do
Norte, o requerimento em que o ex-mari-
nheiro nacional de 1" classe Alfredo Arthur
de Almeida o Albuquerque pede por certidão
o que constar dos livros de soccorros, relati-
vamente á, sua praça de aprendiz marinheiro
da extincta companhia de aprendizes do refe-
rido Rstado.

-Ao presidente do Estado de Minas Geraes,
apresentando a cópia do officio dirigido ao
chefe do estado-maior general da armada pelo
commandante do corpo de marinheiros nado-
na es, em 16 do mez passado, e rogando a expe-
dição das necessarias ordens para que rever-
tatu ao serviço da armada as praças alli men-
cionadas, que se acham alistadas no 5 regi-
mento policial desse Estado.

- Ao Ministerio da Guerra, rogando pro-
dencias afim do que pelo engenheiro militar
ao serviço desse ministerio, no Estado das
Alagóas, seja levado a effeito o trabalho de
demarcação e levantamento da planta dos
terrenos pertencentes á União e situados no
morro do pharól de Maceió, no referido Es-
tado.

- Ao Arsenal do Rio de Janeiro, reaom-
mondando que providencie não só para que
se apresentem a bsrdo do cruzador Benjamin
Constant , um pedreiro e o respectivo aju-
dante, afiei de fazerem o assentamento do
marco que se vae estabelecer na ilha da Trin-
dade, mas tombem para que siga no mesmo
cruzador tolo o material necessario ao refe-
rido assentamento.-Communicou-se aoQuar-
tel-General.

- A' Contadoria, transmi t tindo os pspeis
referentes aos concertos de que carece o guin-
dasto existente na ponta da Armação e auto-
risando a providenciar no sentido de sor cele-
brado, com a firma Wilson, Sons & Comp.
Limitei, o respectivo contracto, no qual serão
detalhadamente declaradas todas as obras a
effectuar-se.

Dia 8

Ao general de brigada Francisco de Paula
Argolio, ac,cusando o recebimento do aviso
circular de 6 do corrente o agradecendo a
communicação nelle contida de haver assu-
mido o cargo de ministro de Estado dos ne-
gocios da guerra, para o qual foi nomeado,
por decreto de 4 do dito mez.

-Ao chefe do estado maior general da
armada, recommendando que mande realisar,
por comnmissarios que se achem addidos ao
Quartel General, o serviço de Inventario dos
objectos existentes no hospital de marinha,
na ilha das Cobras, que brevemente devera
ser restabelecido -Comm unicou-se á. directo.
ria do referido hospital.

-A' Contadoria, autorisa,ndo a providenciar
afim de que a Delinira Monteiro Carninhoá,
viuva do 1 0 tenente reformado Dr. Joaquim
Monteiro Caminlioá,sejo.m pagos os vencimen-
tos deixados de receber pelo mesmo ()tildai
taé a data do seu fenecimento.

-A' Capitania do Porto do Rio Grande do
sul, comtnunicarrl o o indeferimento do re-
querimento em que o machinista contractado
José Soares do Paula, encarregado da uzina
de gaz para o fornecimento dos mangrulhos
e pharóes nen° Estado, solicitou o paga.
mento da etapa de ajudante do machinista
da armada, visto que o peticionario,não tendo
sido contractado para esse serviço com os
vencimentos inherentes ás vantagens milita-
res, nenhum direito tem á referida etapa.

- Ao Quartel General:
Mandando e tntar pelo dobro ao cirurgião

do 3 , classe, Dr. Henrique Ferreira dos Santos
Reis, o periodo decorrido de 7 de março de
1893 a 14 ile maio de 1894, em que exerceu o
logar do chefe de saude na flotilha do Alto
t ruguay.

Declarando ter indeferido o requerimento
do fiel de 2 . classe Luiz Gomes Henriques, pe-
dindo o adeantamento de troe rnezes de venci-
mentos.

Deferindo o requerimento em que o mari-
nheiro nacional invalido, licenciado, Boaven-
tura do Paula Avelino e Souza pediu sua
exclusão do asylo.

- Ao almirante graduado Francisco José
Coelho Netto, declarando ter sido nomeado
para visitar todos os estabelecimentos navaes
e demais dependencias da marinha aios Es-
tados do norte da Republica, desde o Ama-
zonas até o da Bahia, Communi-
cosi•se ao Quartel General, á Contadoria e aos
governadores o presidentes dos Estados do
norte.

- Ao contra-almirante João Gonçalves
Duarte, declarando ter sido nomeado para
visitar todos os estabelecimentos navaes e
demais dependencias da marinha nos Estados
do sul da Republica, inclusive o Arsenal do
Ladario.- Communicou-se ao Quartel Ge-
neral, á, Contadoria e aos governadores e pre-
sidentes dos Estados do sul.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

SECÇÃO

Expediente de 10 de janeiro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos:

De 2:238$05G, folha do pessoal empregado
no serviço de rocenseamento da Directoria
Geral de Estatistica, em dezembro findo
(aviso n. 93) ;

De 7:4O6;i750. de quatro ferias do pessoal
empregado no deposito central o officinas da
Inspecç o Geral das Obras Publicas, em de-
zembro findo (aviso n. 94)

De 87$603, a Leuzinger Irmãos & Comp.,
de objectos para expediente fornesidos á
Directoria Geral da Industrias em dezembro
(Indo (aviso n. 95) ;

De 23$500, aos mesmos, de objectos para
expediente fornecidos a Directoria Geral das
Obras Publicas, em dezembro findo (aviso
n. 06);

De 40200, ao Lloyd 13razileiro, de passa-
gens a immigrantes, em novembro ultimo
(aviso n. 97)

De 151$, ao mesmo, do passagens a immi-
grantes, em outubro ultimo (aviso n. 98):

De 166$666, a &enleio Liberto de Campos,
conductor de inalas dos correios, de seus ven-
eimsntos de novembro ultimo (aviso n. 99);

De 10-4324, á Companhia de Navegação La
Veloce, de transporte de malas dos correios,
em outubro ultimo (aviso n. 100)

De 840$, a Francisco Berrini, de objectos
para expediente e utonsilios, fornecidos em
novembro ultimo á Directoria Geral dos Cor-
reios (aviso n. 101);

De 383$,a João Guim vaies, de objectos para
expediente o utensilios, fornecidos em novem-
bro ultimo á Directoria Geral dos Correios
(aviso n. 102) ;

De 162$500, a Agostinho Correia da Silvai
de objectos para expediente e utensilios.
fornecidos em novembro ultimo ( aviso
n. 103);

De 100$, a Ribeiro & Irmão, do 203 caixões
fornecidos em novembro ultimo á Directoria
Geral dos Correios (aviso n. 104);

De 2:477$310, a Luiz Macedo, de objectos
para expediente e utensilios fornecidos em
novembro ultimo á Directoria Geral dos Cor-
re-os (aviso n. 103);

Da 950$, a Alfredo da Cruz Camarão, de
objetos para expediente e utensilios forne-
cidos á Directoria Geral dos Corremos, em no-
vembro ultimo (aviso n. 106);

De 1:800, á C'ity Improvements, de taxas
de esgoto de proprios nacionaes, relativas ao
2° semestre do anuo findo (aviso n. 108) ;

Do 8-8-9, á Companhia Metropolitana,
de immigrantes introduzidos em novembro
Ultimo (aviso n. 110).

Dia 18

De 2;0;:;, importanda de cinco gratificaç3es
de 50:-.; a cinco continuas desta secretaria de
Estado (aviso n. 112) ;

De 322$8e0, folhas de transportes dos guar-
das geraes, conductores, estareta,s e o auxi-
liar de compras. empregados na conservação
do abastecimento de agua, ema dezembro
findo (avisou. 113) ;

De IGS:966, á City Innprovements, proveni-
entes dos trabalhos de esgoto nos cortiços,
executados no 2 semestre do armo proxitno
findo (aviso n. 114)

De 283452, á mesma, do garantia de juras
á razão de 9 s/s ao anno, correspondente ao
2° semestre do anno proximo passado, sobre
o capital de 26:344391 (aviso n. 113) ;

De 100$, a Leuzinger, Irmãos. & Comp., de
fornecimentos feitos em setembro ultimo, á
Directoria Geral de Viação (aviso n. 116)

De 800$, aos mesmos, de fornecimentos á
Directoria Geral de Contabilidade, em de-
zembro findo (aviso mi. 117)

De (S3$, aos mesmos, de fornecimentos ã
Directoria Geral de Viação, em dezembro
findo (aviso n. 118) ;

De b1$900, aos mesmos, de fornecimentos
feitos emn outubro ultimo á Directoria Geral
das Obras Publicas (aviso n. 119)

De 310.S, a Santos & Cravo, do material
fornecido á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em novembro ultimo (aviso n. 120)

De 356$750, ao Lloyd B i azileiro, de passa.
gons fornecidas p ir conta deste ministerio,
em novembro ultimo (avisou. 12)

De 254S250, ao mesmo, tombem de passa-
gens requisitadas por este ministerio, em no-
vembro ultimo (aviso n. 122);

De 4:50 t$, ao mesmo, de subvenção pela,
viagem da linha do sul em (d e zembro findo
(aviso n. 123)

De 70:200$. a Ailki.:On, Steam Navigation
Compaq', de subvenção pelo serviço de na.
vegação nos Estados do Pará, e Amazonas,
nos mezes de setembro e outubro unimos
(aviso mi. 121);

De 1:700$, á Imprensa Nacional, do tra-
balhos executados durante os mezes de abril
a junho ultitnos, em proveito a extincta In-
spectória Geral das Terras e Colonisação (aviso
n.

Requerimentos despachados

Dia 18 do janeiro do 1897

Pedro do Lamare Veiga, pedindo permissão
para continuar a contribuir para o monte-
pio.-Deferido.

Quirino It. Dias, fornecedor da hospedaria
de immigrantes de Pinheiro,e Pereira Reis &
Comp. fornecedores da ilha das Flores, pe-
din lo pagamento de contas de dezembro
Iludo.- Compareçam nesta secretaria pain
completar o respectivo solto.

Directoria Gral da Induatria

Por portaria, de 18 do corrente, e de accordo
com o decreto n. 416, do 14 do novembro
ultimo, cencedeu-sa ao 2' ornejai dos Correios
do Ceará, José Alfredo coelho de Arruda, um
armo de licença, coma o ordenado, para tratar
de sua saude, onde lhe convier.

Erpediente de 18 de janeiro de 1897

Directoria Geral dos Correios - N. 1103/2
-Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 189Ó.

Exilo. Sr. ministro.- Cumpro o dever do
levar ao conhecimento de V. Ex. que, por
portaria ee 29 do corrente, resolveu esta
directoria supprimir as seguintes agencias do
correio: Riacho Doce, Jactillype, Leopoldina
e Piquete, no Estado das Ala:zôos ; Uncuria
tuba, no Estado do Amazonas; Amparo, Bocca
do Matto, Cocas, Angical, correntia t e Santa
Anima dos Brejos, no Estado da Bahia ; Batig,
13oberive, Junco e Maracanal4 no Estado do
Ceará ; Santo Antonio o Conceição do Cafe, no
Estalo do Espirito Santo ; Aniouns, Santo
Antonio do Cavalleiro, Caldas Novas e Mestre
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d'Armas, no Estado de Goyaz; Reparti- é
ção, Ponte Nova e Pericuman, no Estado do
do Maranhão ; Aquidanana, no Estado de

Minas Nova, Aguapé, Alagôas de Ayuruo-
Matto Grosso ; Abbadia, Agua Limpa de

ca, Antonio Pereira, Araponga, Arcos,
Aterrado, Bagres do Rio Grande, Bara-
úna, Barra Longa, Barreado, Barreiros,
Bento Rodrigues, Boa-Vista
de Montes Claros e Bocaina, no Estado
do Minas Geraes ; Alraeirim, Assoá o Cairari,
no Estado do Para; Alexandria, Tieté, S. Luiz
do Curtnnan e Tomazinha, no Estado do Pa-
raná; Ca,cluingá do Sul, Bebedouro, Belém do
Cabrobó, Crua,ngy, Santo Antonio da Raposa
e Nossa Senhora do O' de Goyana, no Estado
de Pernambuco ; Véra Cruz, no Estado do Rio
Grande do Norte ; Azevedo Castro, Estiva,
Santa Rosa, Serro Chato, Pedras Altas, Povo
Novo e Santa Isabel, no Estado do Rio Grande
do Sul; Cannavietras, Santo Antonio e Lagôa,
no Estado de Santa Catharina : Cab itão, Pe-
rituba, Salto, Angico, Einas, Encruzilhada,
lndayá, Silveiras do Ainp iro. Taquaral, Alam-
barY. Apparecida de Botucatú, Apparecida do
Sertãozinlio, Arajá, Baur& Bebodoaro, Campo
Largo, Campos Novos (froguezia), Capella do
Bom Jesus dos Pe rdões. Capella do Ribeirão
Vermelho, Conceição da Barra Mansa, Con-
ceição de Monte Alegre e Eapirito Santo
do Rio Pardo, no Estado de S. Pau:o ; Uzina
do Outeiro, Ponte Nova, Praça da Harmo-
nia, Rio do Ouro, Areia Branca, Pilares,
José dos Reis, Araxá, Engenho Central,
Entroncamento de Maricá, Frade, Iguassú
(estação), Itapeba (estação), Porto da Con-
ceição, S. João do Merity, S. José de Im-
bassahy, estação Central do Carangola o La-
zareto da Ilha Grande, no Districto Federal e
Estado do Rio de Janeiro.

Cora a suppressão de taes agencias, cada
Estado contribue com as quotas constantes
da seguinte demonstração:

Alagoas 	 1:440$000
Amazonas 	  300S000
Bahia 	 3:240$000
Ceara 	 I :500$900
Espirito Santo 	 1 :080$0u0
Goyaz 	 1:204000
Maranhão 	 960$000
Matto Grosso.. 	 240$100
Minas Gemes 	 10:80o$000
Pará 	 ... 	 1:080$000
Paraliyba 	 I :080$000
Paraná, 	  1:264000
Pernambuco 	 3:966$000
Piaully 	 •	 • 1803000
Rio Grande do Norte.. 300$000
Rio Grande do Sul 	 2:880000
Santa Catharma 	 9,10$000
S. Paulo 	 900$000
Sergipe.. 	 1:080$000
District° Federal e Es-

tado do Rio de Janeiro 9:240$000

Total... 	 52:320$0)0
Cumpre-me dizer a V. Ex. que este dire-

ctoria tomou por base, para fixação dessas
quotas, o calculo da distribuição de credites
para eida Estado, a Natal é feita segundo a
importancia do serviço em cada um deites, e
que, no intuito de tornar menos sensivel a
perturbação do serviço postal, procurou, de
preferencia, supprimir as agencias do correio
que, ou foram indicadas pelos respectivos
administradores, ou, na falta dessa indicação,
não davam renda sufilciente para cobrir ao
menos a flespeza com a gratificação do agente,
preferindo sempre as estabelecidas em locali-
dades de pouca importancia.

Sande e fraternidade.—Exm. Sr. Dr. Joa-
quim Duarte Murtinho, digníssimo ministro
da industria, viação e obras publicas. —
O director geral, E. A. Victorio da Costa.

Directoria Geral de Viação

Por portarias de 2 do corrente, foram dis-
pensados dos togares de chefe de secção do
prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil os engenheiros Manoel Franklin

• Bueno do Prado, Theophilo Benedicto Ot-
toni, Constanti no da Cruz Cardoso e Joaquim
Augusto Ribeiro de Almeida.

Directoria Geral de Obras Publicall

Expediente de 18 de janeiro de 1897

Communicou-se ao governador do Estado
do Rio Grande do Sul, que a constrncção

do ramal telegraphico da Encruzilhada ao
Rio Pardo, só poderá ser levada a effeito, si
o governo estadual contribuir com a impor-
tancia de 16:000$, em que estão orçadas as
respectivas despeza,s.

--
Requerimento despachado

Eurydes Jansen Tavares, padindo certidão
de varies documentos.—Dirijase á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos:

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 16 de janeiro de 1897

Ao Sr. Ministro da Industria, remetteu-se
o requerimento em que o 2 3 ornejai dL Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo, João
Francisco Teixeira Sobrinho, pede sua exone-
ração.

— Portarias
Supprimindo a linha de correio entre Curi-

tyba e Rio Negro, no Estado do Parar;
Supprimindo as agencias de Rio Vermelho,

Santissima Trindade, Ribeirão, Barra Velha,
Carnboriú, Campo Bella, Itapocoroliy, Santo
Amaro, S. Pedro Apostolo e Villa Nova, no
Estado de Santa Catharina.

--
Requeri»lento despachado

José Quirino de Souza Motta, agente do
correio da cidade de Campos, no Estado do
Rio Janeiro, polindo quatro mezes de licença,
em prorogação, para tratar de sua saude.—
Concedo dous mezes.

Movimento do °Meios
—Entraram 80 &lidos, das s guintes

cedencias
District° Federal, 	  22
S. Paulo 	  14
Diversos 	  6
Rio Grande do Sul 	  5
Minas Geraes 	  3
Amazonas 	  7
Ceará 	 .• 7
Espirito Santo 	 	 2
Sinta Catharina 	  2
Piauhy 	 	  2
Pará 	  2
Bahia 	 	 1
Goyaz 	 .
Maranhão 	  1
Pa.rahy ba 	 	 1
Paraná 	  1
Pernambuco 	  1
Rio Grande do Norte 	  1
Sergipe 	 	 1

--
80

Requerimentos 	 	  10
Sahiram 97 caldos, assim distribuidos

Districto Federal 	 15
Roma 	   11
S. Paulo 	   20
Buenos Aires 	 7
Pariz 	  7
Lisboa 	 5
Cologne 	 4
Diversos 	 4
Ministro 	  3
Santa Catharina 	 3
Washington 	 2
Madrid 	 2
Minas Gera,es 	 2
Espirito Santo 	 2
Pará 	 2
Londres 	 1
Berne 	  	 1
Montevideo 	 1
Paraná 	 	 . •.• 1
Maranhão 	 1
Rio Grande do Sul 1
Goyaz 	 1
Parahyba. 	  ... 1

97

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO FE-
DERAL E ESTADO DO MO DE JANEIRO

Movimento de malas na 5° secçlto, em 16 de
janeiro de 1897

Entradas
Malas

Diarias 	  . ... 	 	 67
Vapor nacional Piuma, 2 horas da

tarde Vietoria e escalas 	 	 15
A primeira mala foi aberta ás 2 horas

e 5 minutos e a ultima a 2 horas e
20 minutos.

82
Sabidas

Malas

Diarias 	 	 90
Vapor nacional Piuma, 11 horas da

manhã, Vietoria 	
Vapor nacional Itaperuna, 1 hora da

tarde, Sul 	
Vapor intim Mozart, 3 horas da 'tarde,

Nova Orleans 	
Vapor inglez Ilevelius,2horas da tardo,

Pernambuco e Nova-York 	
Vapor nacional S. JotTo da Barra, 2

horas da t ir le, S. João da Barra 	
Paquete allemão Amazonas, 12 horas

da manhã, Europa

Entradas	 82
Sabidas 	  195

--
277

Movimento de malas na 54 seccab, em 17 de
janeiro de 1896

Entradas

Diarias 	
Vapor nacional Itaituba, 12 horas e 35

minutos da tarde, Sul 	
A primeira mala foi aberta ás 12 horas

e 40 minutos o a ultima ás 1 hora
e 10 minutos.

Vapor inglez Horrox, 11 horas e 45

	

minutos, Liverpool e escalas 	
	

2
Estas malas foram abertas e conferidas

ás II horas e 50 minutos.

101
Sallidas

Mala,

Diarias 	
	

84
Paquete nacional Olinda, 9 horas e 30

minutos, Norte 	

147
Entradas 	  101
Sahidas 	  147

248

Thesouraria, 16 de janeiro de 1897
Venda do soltos 	 ...	 3:394500
Vales na,cionaes emittidos 	 	 2:574400
Ditos internacionaes emittidos 	 	 54000
Ditos na,cionaos pagos 	 	 11 :185$670

TRIBUNAL DE CONTAS
Registros de ordem de pagamentos ordenados

pelo presidente do Tribunal de Contas no
dia 18.
Ministerio da Industria Viação e Obras Pu-

blicas.—Exercicio de 1896.— Avisos
N. 51, de 13 do janeiro de 1897, pagamento

dos vencimentos de dezembro ultimo do pes-
soal empregado no Jardim Botanico, na int-
portancia de 2:582$500;

N. 52, idem, pagamento das ferias do
dez ?mbro findo do pessoal empregado nos
encanamentos geraos do abastecimento de
agua a esta Capital, na importancia de
12:314300 ;

pro-

42

1

23

1

36

195

Malas

66

33
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N. 55, idem, pagamento de 688$540, a di-
versos contractantes do ser viçode conducção
do malas da Administração dos Correios
do District° Federal, em outubro e novembro
ultimes;

Ns. 58, 59 e 00,idetn, pagamento na impor-
tancia tatal de 1 :912$900 a Leuzinger Irmãos
& Comp.. por fornecimentos feitos ein se-
tembro,outubro e novembro do anuo passado
á Directoria do Contabili•lade

N. 62, idem, pagamento de 2:560$ a Wil-
son Sons & Comp., por fornechnentsis feitas
em dezembro ultimo á extincta 'Inspeetoria
Geral das Torras o Colonisação;

N. 63, idem, pagamento de 1:109$065
Viuva Leal, por fornecimento: feitos em
novembro ultimo á Hospedaria ae Inuni-
grantes da ilha das Flores

N. 66, idem, pagamento de 21$ a Soares
& Niemeyer, por fornecimentos feitos em
dezembro ultimo á extincta Inspectoria. Gorai
das Terras e Colonisação e Hospedaria de
Inunigrantes em Pinheiro

N. 67, idem. pagame do de 12:775$ á
Companhia Lloyd 13razileiro, pela viagem
realisada na linha do norte, pelo vapor
Maneta em outubro psoximo findo.

N. 68, idem, pagamento de 12:775$ á
Compinhia Lloyd Brazileiro, pela viagem
realisada na linha do norte pelo paquete
:11ag ais em novenbro findo.

N. 71. pagamento de 57:569$ á Imprensa
Nacional, pelos trabalhos alli executades em
agosto a novembro do anuo pissado em pra-
velto da Directoria Geral dos Correios ;

N. 73, i leu, pagam nta de 192$ á Estrada
de Fe-r Central da Brazil, par fornecimen-
tos feitos á sd.ninistraçãe da C ntrelos do Dis-
trict ) Federal em outubro ullirno

N. 76, 4Ie 11, pagamento da faria de de-
zembro findo ao pessoal emprega i () nos saia
viços do aterrado de Santa Cruz a Itaguahy,
na importancia de 2:360.M0;

N. 78, idem, pagamenta das férias de
dezembro ultimo ao pessoal empregada no
serviço de reparos de proprios na.cionaes, na
importancia de 703$500 ;

N. 79, idem, pagamento das férias de de-
zembro ultimo ao pessoal empregado em
obras e serviços imprevistos, na importancia
de 89500O;

N. 81, idem, pagamento das férias de
dezembro feito ao peava] empregado nos ser-
viços de distribuição e assentamento de pen.
nas de agua obrigatoria, na importaucia de
4:362$000 ;

N. 85, idem, vigamento de 260$250
ornpanhia City Improvements, proveniente
da garantia de juros de 9 r is ao anuo, cor-,
resp indente ao 2' semestre do anno passado;

N. 80, idem, pagamento de 30$ a I,aem-
mert & Come., por unia obra vendida á
extineta Inspectoria. Geral das Estradas de
Ferro, em julho ultimo

N. 88, idem, pagamento de diversas con-
tas, na importancia de 280$350, do forne-
cimentos feitos ao Jardim Botanico em no-
vembro ultimo.

Exerciciode 1897 - Aviso n. 87, de 14 de
janeiro, pagamento de 6:000$000 annuaes a
José de Souza Torres, aluguel do predio oc-
cupado pela Inspectoras Geral de Illurnina-
ção desta Capital. 	 •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Exercicio do 1898-aviso n. 68, Ae 12 de
janeiro, pagamento de 100$ a Avelino Mendes
& Comp., por fornecimentos feitos á secre-
taria desse ministerio. em novembro ultimo.

Ministerio ds Fazerrla-Requerimentos
varies credores por dividas de exercidos
findas:

De Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
por fornecimentos feitos á Alfandega da Rio
de Janeiro e Casa da Moeda, em 1891 a 1895,
14:181$303

De Beinvindo José de Menezes, cabo do
9° regimento do cavallaria, por poças de far-
damento vencidas em 1894, 4560O;

De Antonio Vieira dos Santos, anspeçada do
9° regimento de cavallaria, por peças de far-
damento vencidas em 1894, 45$600;

Do anspeçada Antonio Bellarmino \Vences-
líto, por peças de fardamento vencidas em
1894, 45a600;

Da 2s 8- argento Thamaz	 a Maciel, por
peças do firlamento venci las em 1804,
45600

De Pedro Ribeiro da Cota, praça do ex-
ercito, por peças de fardamento vencidas em
1894, 45$600;

Ui cabo de esquadra Antonio Ferreira Soa-
res, por peças de fardamento vencidas em
1894, 45$500

Do Jose Atit alio de Souza, paaça do ex-
ercito, por peças de fardamento vencidas em
1894, 4530;

De João Joaquim Damasc eno, praça do
exer ato, por peças de fardamento vencidas
em 1891, 45$600;

lie Manoel Pereira da Silva (2 s), praça do
exercito, por poças de fardamento vencidas
era 1894, 45$00a ;	 •

De Manoel Alves Moreira Couto, I° sar-
gento, par peças de fardamento vencidas em
1894, 4a$600;

De Joaquim Lucindo de Freitas, procura-
dor de Franeisco Innocencio Ca.mpello e ou-
tros, por peças de fardamento vencidas em
1894, 1363800 ;

De Antonio Alves Pacheco, ex-sargento do
exercito, por peças de fardamento vencidas
em 189-1, 9•4$901 ;

De Ilaupt,	 Comp , por fornecimen-
tos feitos á Casa da Moela em 189,1,
1 , 1:17 1$:',	 ;

De Carrazedo Junior, Lac,erla & Comp.,
por fornecimentos feitos á Casa 41i Moeda em
1895, 1:152$480 ;

De José Antonio da Cruz, por fornecimen-
tos fatosao Ministerio da Industria em 1891,
235$000 ;

De Manoel lionorio Meira Ferrão, ex-cabo
do esquadra do exercito, por peças de farda-
mento vencidas em 1894 e 1895, 97280;

De José Pereira Lima ex-praça do exer-
cito, por peças de fardamento vencidas em
1891, 45$600

De Joaquim Alves Corrêa, por fornecimen-
tos feitos á Casa da Moeda em 189 1 e 1895,
2:007$590

De - Joaquim Lucindo de Freitas, ex-sar-
unto 410 exercits, por peças de fardamento
vencidas em 1894. 45$600.

-Requerimento do Banco da Lavoura e do
Commercio do Brazil. credor de prestações
vencidas e mais despezas cum serviço da sua
divi Ia. pe l a qual o governo federal se con-
stituiu fiador e principal pagador, 31:921$4 15,
por conta do credito aberto pelo decreto
n. 2.$37, do 3 de setembro de 1896.

-Informação da 2 Sub-directoria de Con-
tabilidade, de 4 de janeiro; sobro dividas re-
lacionadas do alinisterio da Fazenda na im-
portaocia. de 7:577350.

INTENDENCIA MUNICIPAL
rarefeitas-st do Bisaria:to

Federal

ACTOS DO PODER, EXECUTIVO

Por actos de 18 do corrente:
Foi nomeado guarda da Inspectoras da

Matta Maritima e Pesca, o cidadão Antonio
Corrêa Nunes.

Forem concedidos ti-es inezes do licença,
para tratamento de saude, aos guardas mu-
nicipaes, Luiz Cagetuno Cogoy o Carlos Alvos
Nogueira.

Foi concedida jubilação, nos termos da ul-
tima parte do art. 21, da lei n. 33, de 9 de
maio de 1893, ao professor cathedratico da
2 .. escola publica do 5° districto Jose Alves da
Visitação .

--
Directoria de Obras e Viação

l a sacçao

Requerimentos despachados
Dia 18 do janeiro do 1897

Francisco Cabral Soares Botellio.-Só de-
pois de terminadas as obras poderá ser defe-
rido.

Vicente Saleturno.-Faça a demolição da
barracão para poder ser attendaio.

S ti ustiano Firmino Cor rasa Tavares.-Con-
ceda-se o praz) de 30 dias.

Sociedade Beneficente Artistica e Industrial.
-Satisfaça a lei sobre lagedo para poder ser
attendido.

lgnacio Dias Pereira Nunes.-Não vide ser
satisfeito o pedido do supplieante.

Augusto Alves Corri:it.-Requeira oppor-
tunamente.

Gabriel da Trindade Lima.-Passe nume-
ração.

Manoel Antonio do Oliveira Gomes.-Passe
alvará.

Manoel Hartencio Bastos.-Idem.
Custo lio Coelho Brandão . -ld .m

Aulam Primo dos Santos.-1dem.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tramita' Federal
Procedencia de recurso extraordinario, por

ser a acção executiva movi la contra a re-
corrente, para pagamento de contribuição e
multas, derivada de lei milit icipal
tamente nulla e infrinyente da Constituição.

N. 91-Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso extraordinario, que a Com-
panhia Industrial e Catninercio de Estiva,
em liquidação, interpoz das decisões de lis. 26
e 36 v., nas quaes o superior Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Pernambuco, confirman lo
a sentença do respectivo juiz dos feitas, des-
presou os embargos oppostos pela recorrente
á acção executiva que intentou o Conse-
lho Municipal do Recife para cobrar-lhe
3:7844375, valor da contribuição e multa, a
que a reputa obrigada pela lei municipal
n. 1 ale 21 de fevereiro do 1893 Reconhecendo,
preliminarmente, estar a especie controver-
tida, inclusa no texto da Constituição Federal,
art. 59, § I" lettra é, e, considerando que,
taxando expresaamento no Itecife, empolas)
de vasta região da Republica, o desembarque
tanto do aleuol, assuear o algodão nacionaes,
como de todas % s mercadorias sabidas da al-
fa,ndega ou de suas dependencias, a citada
lei municipal violou abertamente os arts, 74,
9' e 11 n. 1 da Constituição de 24 de feve-
reiro, porquanto prohibindo aos Estados tri-
butar a importação e o transito das merca-
dorias procedentes directa ou indirectamienfe
do estrangeiro e a entrada ou sabida da
producção dos outros Estados, e só lhes per-
mittindo decretar impostos sobre a sua ex-
portação, os ditos artigos obrigam as divisões
administrativas denaminadas-ntunicipaes, e
ficariam em parte frustados, si a estas fosse
licito lançar contribuição sobre o transito da
produeção de outros municipios pertencen-
tes ao mesmo Estado, e até ssbre a entrada
da propria producção no recito de suas
cidades, cujas ruas e praças São do dominio
publico (Ord. Liv. 2', Tit. 26 § 8) o se des-
tinam ao uso gratuito do todos os cidadãos. .

20 SECÇÃO

Despachos do prefeito
Emma Josephina Stockler, Moreira Junior

& Colnp.-Dererido.
Ilonrique Babiana.- Deferido nos termos

do parecer.
Despacla s do director
Svivia Aur ira de Oh i seira, Amelia Soares,

Custodio Barros da Silva. Irinando.de do San-
tissimo Sacramento de Santa Rita, José da

• Silva Cardoso, Justiniano da silva Ribeiro,
José Machado Victorio.-Passe-se alvará.

Bazilio de Oliveira Faria. -Tratando-se de
um predio de grande . fundo, faça a área.

Edmond de Salusse.-Dê ás portas do pavi-
mento superior ás dimensões da postura.

Eugenio liarcellos.- Reduza a altura das
portas para poder ser deferido.

Francisco N14111001 Alves.-Ponlia o projecto
de accardo com a lei.
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sua culpabilidade, e . conforme á lei a sen-
tenç t condemnatoria ; confirmam a mesma
sentença, e pague o réo as custas.

Supremo Tribunal Federal, 5 de dezembro
de 1396.— Muer') e rastro, presid3nt ,3. —
Pindahiba de Matos.— Pereira Franco.—
Lucio de Mendonça.—Macedo Soares. —Ame-
rico Lobo .— Figueiredo JUnior.-11. do Es-
pirito Santo.—Ribeiro de Almei , la.—José Hy-
gino.—Bernardino Ferreira. Fui presente.
—Souza Martins.

O Supremo Tribunal Federal, dando provi-
mento ao presente recurso, revoga as deci-
sões da justiça de Pernambuco, julga afinal
provados os embargos de fls. 10, improce-
dente a acçãomovi la á recorrente, por ser
derivada do lei municipal manifestainente
nulla o infringente de Constituição ; pa-
gas as custas pela recorrida. Supremo Tri-
bunal Federal, em 9 de dezembro de 1896.
—Aquine e Castro, presidente. — Americo
Lobo.— Pereira Franco.— Macedo &ares .—
Pindahiba de Mattos.—II. do Espirito Santo.
— Lucio de .Mendonça — Figueiredo Junior.
Votando pela decisà,e, fil-o pelos tern lamentos
exarados no acordào, excepto o ultimo, de
que discordo, por me parecer que nenhuma
disposição constitucional veda aos conselhos
rnunicipaes a faculdade de taxarsen, á en-
trada da cidade ou villa, os productos do
municipie destinados ao respectivo consumo.
José Hyginoll— Fui presente. — Souza Mar-
tins.

Pronedencia do pedido de revisai) de processo
criminal, por na° ter sido imposta a pena
legal, em vista das respostas do jury aos
quesitos que lhe foram apresentados. Appli-
caçao da pena devida.

N. 153—Vistos, relatados e discutidos estes
autos, em que o réo Honorio Machado pode
revisão de seu processo no qual fui con-
demnado, em consequencia de hoinicidio pra-
ticado na pessoa de Oscar Cerqueira Goulart,
na noite d3 2 de novembro de 1894, por de-
cisão do jury da cidade de Juiz de Fora, Es-
tado de Minas Geraes, a 12 annos de prisão
cellular, convertida em 14 annes de prisão
simples. grão minium do art. 291 § 1 0 do Co-
digo Penal, sentença que passou era julgado:

Considerando que dos mesmos autos se ve-
rifica ter o jury negado as circumstsncias
aggravantes dos §§ 70 e 8° do art. 39 do dito
codige, isto é, que não foi o crime praticado
com —surpreza—e nem o precedeu— embos-
cada.

Considerando que, não reconhecidas estas
circumstancias, e nenhuma outra das que
levam o crime ao §1° do dito art. 294, só
podia ser o rée condemnado na penal idasle do
§ 2° do mesmo ar ige, e no grão minimo, por
não haver, pelas respostas do jury, circum-
stancia alguma agravante, mas sim at-
tenuantes, reformam a sentença condemna-
teria para applicar ao rée Holorio Mecha lo,
de conformidede com o seu pedido no reque-
rimento inicial, a pena de seis annos de
prisão cellular, convertida em sete annos
prisão simples, nos termos do art. 409 do
citado Codige Penal e custas.

Supremo Tribunal Federal, 5 de dezembro
de 1896.—Aquino e Castro,presidente.—Pinda-
hiba de Mattos.—Americo Lobo.— H. do Es-
pirito Santo.—Lucio de Mendonça.— Pereira
Franco —Macedo Soares.— Ribeiro de Al-
sneida.—Figaeiredo Junior—Bernardino Fer-
reira.—José Hygino. — Fui presente, Souza
Martins.

Lnprocedencia do pedido de revisa() do pro-
cesso criminal, quando luro se prova a !njus-
tiça da decisclo do jury, e d conforme ct . lei a
sentença condensnatoria.

N. 144—Vistos, relatados e discutidos estes
autos, em que o réo Antonio Amador Pi-
nheiro pede revisão de processo a que res-
pondeu e em que foi condemnado por crime
de roube, em virtude de decisão do jury da
comarca de Pouso Alto, Estado de Minas Ge-
raes, a seis armes e seis mezes de prisão cel-
lular e na multa de 16 0/0 do valor roubado
convertida em sete armes e um mez do prisão
simples e multa, gráo sub-maximo do art.
350, combinado com o art. 363 e art. 409 do
Codige Penal, sentença que passou em jul-
gado;

Considerando, que não procede a alleg,açã.o
do réo de ser a decisão do jury contraria á
evidencia dos autos, na ausencia absoluta de
documento ou argumento em que se funde
tal allegaçilo, sendo em contrario, completa e
robusta a prova, que 9s autos fornecem, de

Comytencia do juizo em que foi domiciliado
o fallecido, para proceder ao respectivo in-
ventario. Factos que manifestam a intençab
de fixar domicilio em determinado logar

N. 63—Vistos, relatados e discutidos os
autos de conflictes de jurisdicção entro o juiz
municipal de Petropolis, Estado do Rio de
Janeiro, e o juiz da PB pretocia da Capital
Federal,julgam competente para o inventario
dos bens do finado Joseph Aueuste Oliver o
juiz da l a preteria da Capital Federal ; por-
quanto, dos documentes de fig . 18 a 27, se
verifica que, comquanto tivesse este possuide
na cidade de Petropolis, entre outros preditos,
o do Retiro, no qual residia, quando se
achava na dita cidade, era domiciliado na
Capital Federal, onde foi corretor, e depois
negociante, a cuja guarda nacional pertencia;
onde tinha escriptorie, e onde em actos pu-
blices, se declara residente, o que tudo ma-
nifesta a intenção de ahi effectivamente re-
sidir. Mandam, portanto, que na dita pre-
teria se prosiga no inventario ; pagas as
custas ex-causa.

Capital Federal, 12 de dezembro de 1896. —
Aryuino e Castro, presidente.—Ribeiro de Al-
meida.—Pereira Franco .—lincedo Soares.—
Pindahiba de Mattos.-11. do Espirito Santo.
—Lucio de Mendonça.— Anzerico Lobo .—Jo.sd
Hygino. — Bernardino Ferreira.—Fui pre-
sente, Souza Martins.

Improcedencia da acçab proposta por uma Ofi-
cial da armada, pedindo, para os devidos
effeitos, a revogaçao do decreto que o refor-
mou antes de terminado o prazo legal da sua
transferencia para a reserva e sem que se
houvesse procedido d nova inspecçrto de saude

N. 201—Vistos, relatados e discutidos os
autos de appellação civel, entre partes—a
União Federal, appellante ; o 1 0 tenente Olym-
pic) de Thompson, appella.do:

Considerando que o não implemento do
anne de observação e a omissão da segunda
inspecção, fundamentos da sentença appel-
leda, poderiam prejudicar o Estado, por não
se ter usado desses meios de averiguação da
molestia e incapacidade do appellado para o
serviço activo, mas de modo nenhum ao
appellado que requereu a reforma e, em vir-
tude do seu requerimento, foi inspeccionado
e transferido para a reserva; e, portanto, o
decreto que o reformou, sem ter decerride o
anno e sem segunda inspecção, não lesou os
seus direitos

Considerando que a apresentação do appel-
lado ao Quartel-General da Marinha, em 12
de setembro de 1893. prompto para todo ser-
viço, não está provada, pois consta apenas de
traslados de escriptes particulares, cuias fir-
mas não estão reconhecidas, e es ses traslades
não foram conferidos, na fórma do art. 153
do decreto n. 737, de 25 de novembro de 1850;
e, quando fosse sufficiente a prova da apre-
sentação allegada, não se provou que foi
aeceita ; ao contrarie, vê-se dos autos que o
appellatio continuou na reserva até a data
em que foi reformado, não tende sido apro-
veitados os seus serviços ; nem para que fosse
acceita a dita apresentação promoveu o appel-
lado segunda inspecção, afim de provar que
reaslquirira a saude e capacidade para o
serviço

Reformam a sentença appellada para julga-
rem, como julgam, improcedente a acção, e
condemnam o appellado nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 4 de novembro
de 1896.—Aquino e Castro, presidente.—Ri-
beiro de Almeida.—Macelo Soares.—Lucio
Mendonça, julgando o autor ora appella.ds

carece lor da acçãs. —Amorico l.obi —1' ,reirit
Franco .—Pindabilm de Mattos	 do
rito Santo, julgando o appellado caro-ceder
da acção.—Fui presente, Souza Martins.

As decisões finaes sobre liquidaçao de ex-
ecuções illiquilas toem o caracter de sen-
tenças definitivas, pe!0 qie	 p,.,rirl,ts
sequncla inst	 pal via de agqrarg
»tittent entbargos de declaraçao.— Constitué
abateria para taes embargos o raão ter sido
escripta a sentença de accortio com o rm-
cido ; e tal se verifica quando nada se venceu,
por se terem dividido os juizes em moi: ,le
duas opiniões, nenhuma ars quaes obteve
maioria de votos, e nao se haver procedido
para a soluçao da divergencia d vota çao se-
parada de cada um t das questões que a mo-
tivaram, como preceitim o art. 46 do revi-
mento do Supremo Tribunal Federal.

Os fructos posteriores d contestaçao da lide
que o possuidor de boa fé evicto na proprie-
dade tem de restituir ao proprietario
cante sao unicamente os da cousa reinvindi-
cada, sena os das beatfeitorias feitas pelo pos-
suidor ; os fractos de Caem bentleitorias, per-
tencendo por direito proyio ao possuidor,
nem siquer devem ser trazidos d compett-
saçaso com o valor das mesmas beinfeitorias
indemnisavel pelo reivindicante.

A Ord. liv. 4, tit. 18, § 70 , por odiosa e
relativa a um caso particularissimo de posse
de tud fé, nao p4de tornar .se extensiva a
outros casos.

O possuidor nao é obrigado a juros sobre a
ionportancia dos fructos que tem de restituir
ao proprietario reivindicante da cousa fett-
gifera.—Nao existindo criterio legal para
a deterntinaçao da parcella imputavel sepa-
radamente ao so!o na valor locatiá dos
preiios urbanos, ao prudente arbítrio do juiz
cabe estiotal-a,attendendo ds circumstancias
e aos dictantes da equidade.
N. 139—Vistos, expostos e discutidos estes

autos de aggrave, interpostos, aggravantes o
coronel Francisco Pereira de Macedo Couto e
outros, e aggravades a viuvo. de Miguel Tei-
xeira de Carvalho e outros, e em que ora
são embargantes os a.ggt a.vados e embergados
os aggravantes:

Conhecem dos embargos de declaração
oppostos ao accordão de lis. 516, nos
termos do art. 333 do decreto n. 848, do
11 de outubro de 1890, e do art. 93 do regi-
mento deste tribunal: 1°, porque as decisões
finaes sobre liquidação de execuções illigni•
das teern, por sua natureza e effeites, o ca-
racter de sentenças definitivas, embora leo-
corriveis por via de aggrave; 2 .e porque lira
injustificavel deixar de tomar em considera-
ção allegações que entendem com a prepria
existencia do julgado, quaes as dos embargos
a fls. 525, consistentes em não ter-se vencido
a decisão embargada r,ela maioria dos votos
dos juizes que intervieram n,-) julgamento;
3, porque, si a contradicção na sentença
pronunciada pela maioria ou unanimidade dos
julgadores torna admissivel o offereciinento
de embargos de declaração, com mais forte
razão assim deve ser, quando a contradicção
se manifesta entre a sentença lavrada e os
votos da maioria dos julgadores; 4 0, porque,
segundo o art. 76, paragrapho nine°, do de-
creto n. 1.334, de 28 de março de 1893, a sen-
tença não escripta conforme ao vencido pôde
ser corrigida por embargos de decleração, o
que, nem por sor disposição de uni regula-
mento expedido para a justiça 'local do Dis-
trict° Federal, pólo repellir-se da applicação
á justiça federal e, antes, deve a esta esten-
der-se como regra de boa razão e neoessaria,
para a garantia dos direitos das partes. Isto
pise:1, e

Considerando que effectivamente a decisão
constante do accordão lançado a tl. 516 não
foi proferida por maioria de vetos, tendo deite
divergido quatro dos seis juizes que temeramu
parte no julgamento, como se vê das decla-
rações que escreveram cru seguimento ás suas
assignaturas e da que posteriormente, na se-
gunda sessão sub;equente á do julgamento,
foi feita por um dos juizes divergentes e, com
acquiescencia do tribunal, inserida na respe-
ctiva acta (documento a fl. 528);
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Considerando que, verificada a divergencia
de alvitres e a deficiencia de maioria em fa-
vor de qualquer deites, cumprindo, na forma
do art. 46 do regimento, pôr-se em votação
se paradamente as questões que motivaram a
divergencia, de modo que a respeito de cada
uma se conseguisse vencimento por maioria
de votos ou por desempate do presi d ente; em
vez disso, procedeu-se sobre os alvitres diver-
gentes á nova votação, na qual, se considerou
vencedor o que foi posto a votos em ultimo
logar, depois de rejeitados todos os outros,
e pelo qual deus dos juizes adversos ao
mesmo julgaram-se então no dever de vo-
tar, por terem sido vencidos no alvitre em
que tinham anteriormente votado, conforme
declararam junto ás suas assignaturas no ac-
cordão ernbarg ido ;

Considerando que, em toes condições, o
accordão embargado não encerra sinão um
julgamento apparente, em contradicção com
a maioria dos votos enunciados, sendo a
realidade que nenhum julgamento houve
pela divisão das opiniões, nenhuma das gumes
reuniu a maioria necessaria para obter ven-
cimento;

Conoderando que, tratando-se da liquida-
ção de uma sentença exequenda illiquida, é
pelos dictames desta que se ha de pautar a li-
quidaç.ão;

Consi lerando que, no caso Vertente, a
sentei ça "requenda condemnou os rés, ora
em bargantes, a restituir aos autores, ora
ernb3.Nouloa, além dos terren is rei vindican
dos o buinfeitori s (accessorios) nelles existen-
tes. os rendimentos o interesses dos ditos ter-
eenos

Considerando que taes rendimentos são
unicamente os dos terrenos reivindicandos,
eonsi 'orados separadamente das bem feitorias
neles feita« pelos réos, como com a maior
clarez i. resulta do dispositivo da s-ntença
exequenda; já porque as palavras «rendi-
mon tos e interessesoreferem-se grammatical-
mente aos terrenos, já porque, occupando-se
discriminadamente, em outro trecho subse-
quente, dos «fructos ou rendimentos» dos ac-
eessorios, declara a dita sentença não terem
os réoa a obrigação de restituil-os, por serem
seus na forma de direito ;

Considerando que esta clausula «na férma
de diroitos não comporta a intelligencia que
lho dão os embargados, mas refere-se mani-
festamente á doutrina resultante dos textos
combinados dos §§ 4" e 5 da Ord. liv. 3^,
tit. 86, o ensinada pelos mais autorisados
jurisconsultos patrios, segundo a qual os
fructos posteriores á contestação da lide, a
cuja restituição é obrigado o possuidor de
boa fé evicto na propriedade, não compre-
hendein os percebidos das bemfeitoria.s por
eles feitas na cousa reivindicado, os quaes,
pertencendo-lhe por direito proprio, nem se-
quer são trazidos á compensação com o valor
da, indemnisaçã,o das ditas bernfeitorias, de-
vida pelo reivindicante, doutrina esta a que
não obsta a Ord. liv. 4 0, tit. 48, § 70, cuja
disposição, por odiosa e relativa a um caso
particularissimo de posse de má fé, não pode
tornar-se ext( nsiva a outros casos ;

Considerando que é inteiramente infun-
dada a supposta subordinação da men-
cionada clausula á boa fé reconhecida aos
ombargantes no expositivo da sentença
exequenda, como sustentam os embarga-
dos, para dali concluir que, quanto aos
rendimentos dos accessorios, os embargan-
tes só estão isentos de restituir os anteriores
á contestação da lido, e não 03 posteriores,
por haverem desde então ficado constituidos
era má fé ; porquanto, por um lado, seme-
lhante intorpretação contrapõe-se aberta-
mente á lett ea da sentença, que, longe de
autorisar a pretensa distincção, indubititvel-
m.rnte comprehende nas palavras «que hajam
perca dr» os rendimentos dos accessorios
percebidos durante os quatro annos até então
já decorridos depois da contestação da lide
(esta deu se em 1884, tendo a sentença ex-
equenda a data de 16 de outubro de 1888)
e, por outro lado, vê-se claramente da mesma
sentença que o fundamento da boa fé dos pos-
suidores foi tão sómente adduzi•lo como argu-
mcnto oppugnativo da pretenção, manifes-

toda pelos auctores.de haverem sem nenhuma
indemnisação as bemfeitorias pertencentes
aos ditos possuidores

Consi deran to que o termo «interesses»
da locução o rendimentos e interesses »
nenhum outro alcance tem no texto da sen-
tença exequenda sinão o de um simples pleo-
nasmo corroborativo, a que não é licito ligar
o pensamento da condemnação dos réos nos
juros dos rendimentos, desde que nem no
libelo nem na respectiva audição pediram
os autores toes juros, e tanto mais quanto
haveria nisso não só infracção da regra se-
gundo a qual, nas prestações illiq ilidas, o cre-
dor só tem direito aos juros posteriores á li-
quidação do principal, como ainda verdadeiro
anatocismo, prohibido pela lei;

Considerando que, não tendo os ombargan-
tes auferido renda dos terrenos reivindica-
dos sinão a partir de 1846, época das primei-
ras edificações nos ditos terrenos, é d es le
então que devem computar-se os rendimentos
que hão de elles restituir aos embargados;

Considerando que, sendo improductivos de
renda, emqoanto não edificados, os terrenos
urbanos destinados á edificação, o rendimento
que, quando edificados, se lhos Ode attribu ir
ha de ser uma parcella do rendim.ento dos
?Pedi is em sua inteeri d_o de—solo e edifIcios,
—é parcela minium, visto dever-se obvia-
mente imputar aos edificnis a quasi totali-
dade do valor 1, cativo, só d epois delles e por
motivo delles, adquirido pelos predios;

Considerando que não existe criterio pelo
qual, no valor locativo dos predios urbana,
se determine a parte do solo e que, em toes
condições, nenhuma outra solução se offerece
ao juiz, sinão estimal-a segundo o seu pru-
dente arbi trio, attendlundo ás circiumstancias o
aos lidamos da equidade;

Considorando que, em relação aos terrenos
em questão, se verifica a circumstancia favo-
ravel de serem situados em um dos pontos
mais comrnerciaes da cidade de Porto Ale-
gre;

Considerando que a importa.ncia de qua-
trocentos vinte o cinco contos oitocentos e
doze mil quatrocentos cincoenta e uru reis
(425:812$131), em que pela maioria dos pe-
ritos do ultimo arblramento foi avaliado
o custo das bemfeitorias que os embar-
gados toem de pagar aos embargantes, na
forma da sentença exequeada, está incluida
a quantia correspondente ás casas incen-
diadas. que se achavam seguras contra o
risco de fogo e de que reza a sentença aggra-
veda a fls. 207;

Accordam, por estes fundamentos, rece-
ber o juigar provados os embargos de
fls. 525, para julgar, como julgam, liqui-
dada a execução pela seguinte fortim: indo-
mnisando, por uma parte, os exequentes ora
embargados, aos executados, ora embargan-
tes, o custo das beinfeitorias na import'Incia.
de 425:812151, deduzido, porém. o valor do
seguro que. pelas casas incendiadas acima
reto: idas, houverem recebido os embarga.n-
tes, e restituindo estes. por outra parte,
aos embargados os rendimentos dos ter-
renos reivindicados, calculados na razão de
cinco por cento (5"4,) sobre o valor lo-
cativo dos predios no lançamento do imposto
do decima urbana, abatida a quota cor-
respondente ao dito imposto, o contados
desde o atino de 18 16 inclusive até á real
e effectiva entrega aos mesmos embargados
dos bons reivindicados, pagas as custas pro-
porcionalmente por uma e outra parte.
Supremo Tr , bunal Federai, 25 de novembro
de 1896. —Pereira Franco,vice•presidente.—Fi-
gueiredo,Junior.— Pindaltiba de3lattos.— José
Hygino,vencido quanto á não condemnação
nos juros dos rendimentos— Ameeico Lobo.
Desde que seja qualquer sentença omissa ou
contradictoria, é mister declaral-a ; e, pois,
conheço dos embargos a fls. 526, não pelos
motivos expressos no presente accordão, mas
por mo parecer que a decisão de Ils. 506 con-
tém uma lacuna e uma contradicção: esta,
consistente na condetnnação dos liquidados ao
pagamento de juros, sem a clausula de re-
ciprocida te, está a final reparada ; a lacuna,
porém, permanece ainda nos termos seguin-
tes: Mandando o accordão exequendo indo-

mnisar o custo das beinfeitorlas, desembol-
sado pelos liquidados ou seus antecessores,
não é possivel obrigar os liquidantes a lhes
pagar -as construcções gratuitas de que tra-
tara assim os peritos na resposta ao ai que-
sito do juiz a goto: o Segundo consta da cer-
tidão a fls. 342,em 1875, Antonio Domingues
arrendou ao prazo de dez antros o terreno em
que ora está a casa ns. 2 e 4, galpões e tra-
piches adjacentes, tudo á rua Marechal Flo-
riano Peixoto pagando a renda estipulada na
citada certidão. Findo o prazo,entregott o ter-
reno e as bernfeitorias por elle looatario reali-
sados como consta da precitada cor tidão e que
são orçadas em 33:000$.—Estes 35:0003, não
os despenderam os liquidados, que não devem
portanto, locupletar-se com esse producto
extra.ordinario do terreno dos liquidantes
de que aliás auferirain . os alugueis compu-
tados nos rendimentos. Si hoje o tribunal
manda deduzir do custo das beinfeitorias o
valor das incendiadas,porque os liquidados o
receberam das companhias do seguro, é justo
e logieo que se deduza ainda o valor de
construcções que aos liquidados custaram
eerd.

No julgamento de fls. 516, excepto eu, que
mantive meu voto, e o Sr. ministro Figuei-
redo Junior, que sempre persistiu em dene-
gar provim emito ao aggravo todos os demais
juizes do tr i bunal acceitaram e approvaain
o processo de reducção seguido nos juizes
collectivos e prescripto no art. 117 do Codigo
do Processo Civil Francez.

Meu voto, conforme eira enunciado sole-
mnemente na sessão de 27 de juntio,e escripto
a fls. 518, ap unas divirgiu da propsta. do
Sr. ministro Fernando Osorio no tocante á,
lacuna e á contradicção a que acabo de re-
forir-me. Por isso sou vencido n As intiova-
çoes ora feitas, uma das quaes versa sobre
assumptá que a decisão embargada não ex-
primira porque o juiz a quo já prescrevera a
deducção do valor das casas extinctuis pelo
fogo ; todavia essa innovação se legitima si,
conforme a afiliai:letiva da maioria do tri-
bunal, o referido valor estiver de fato
incluso no arbitramento de 423:8123451.

Outro tanto não posso dizer da nova in-
terpretação dada ao accordão ex iquendo,
graças á qual a coudemnaçáo dos liquidados
ao pa.zamento de fructos estende-se aos
percebidos antes da lide, mas se restringe tão
sómente aos do solo reivindicando, conside-
rado do per si e com inteira abstracção das
bemfeitorias. Coino na data do julgamento
do primeiro aggravo interposto pola.i liqui-
dantes, ainda entendo ter o accordão exe-
quendo excluido os fructos anteriores á. litis-
contestação e isto porque elle, posto que
contraproducentemente, julgou de boa fé a
posse dos liquidados o decretou, de modo posi-
tivo e terminante, sem distiucção alguma,
que estes não restituam os fructos ou rendi-
mentos que hajam percebido. No dizer do tri-
bunal, os terrenos urbanos destinados d edi-
ficação são intproductivos enquanto não edi-
fica los e o valor locativo predial provém
unicamente das construcções : sendo, pois,
nullos 03 fructos do solo urbano, indepen-
dentemente dai bemteitorias, nenhuns ren-
dimentos caberiam aos liquidantes em con-
sequencia da nova interpretação. Os liqui-
dados suppunham suas as construcções por
se reputaretn donos do terreno onde as le-
vantaram; logo não podia o texto exequendo
sujeita.1-os á restituição dos fructos do prin-
cipal, e eximil-os ao mesmo tempo da resti-
tuição dos fructos dos accossorios, todos os
quaes são a mesma cousa, isto é, alugueis.
Os liquidados, contra quem se moveu e jul-
gou a demanda, evidentemente não se encon-
tram nos precisos termos da Ord. L. 3, Tit.
86 § 5^, relativa ao arrematante judicial que
é terceiro no pleito de nulidade da execução
em que interveiu como lançador, e a quem
não se Ode attribuir mora ou má fé.

Por effeito da litis-contestação, os liqui-
dados incidem antes na sancção Ord.
L. 4^, Tit. 48 § 7', e pois são obrigados a
compensar o curto de suas beinfeitorias com
todos os fructos colhidos depois da móra e
da data da ina fé, sob pena de ficar burlada
a sentença exequenda que os condemnou a
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gente . lo processo.D3 onde para o superior le-
gititno fanico que a polo reformar, salvo em-
nirgos infringentos, quand ) adinissIveis, no
juizo inferior (mis então não se trata de re-
curso propriamentedito) ; ao passo qu3 a ia-
terlocutoria, em regra, só admitte os recur-
sor de reclamação para o procrio juiz, (Ord.
L. 3'. Tit. 65 § 21, ou de aggrano para o
superior, mas tendo o juiz aluo a faculdade
de conhecer delle e dar lhe pcovimeato
(Ord. cit., pr.). Ora a s tntenea que julga a
liquidação não e definit va ; pois a liquida-
ção consiste na fixação da somma ou quanti-
dade da condernnação, feita por sentença ju-
dicial, de cousa cujo valor ou quantidade não
pôde ser antes determina ido ( Pereira e
Souza, § 440) ; e por isso, no passa de um
incidente da execução (§ 419 e ut. 869) ; e
por isso ainda,o recline admistivel ó o de ag•
gravo, e não o de appelleção, que só cabo da
sentença definitiva ou com força de definitiva
( O regul. u. 737 de 1850, art. 816
Doer. n. 818 d3 1890, art. n. 337). Mas
sinãn é definitiva a sentença embargada
fl. 516,não se lhe poliam oppor embirgos de
natureza algum, ex vi do já citado art. 93
do Regin. *int. do Tribunal, hoj.) com força
de lei, ex vi do art. 85 da L. n. 221 de
1891. Nein é i883 novida4e. Já o Regulamento
n. 143 de 15 de março de 1812, art. 33 e o
Decr. n. 5.618 de 2 de maio de 1871, art .
127. prohibiam embar gos ou quaeseuer
outros exames de des pachos ou sentenças
interlocutorias, compreheneides as decisões
sobre aggra,vo, pela regra: —Não ha recurso
de recurso, afim de que se possa tornar effe-
ctiva a res polienta. E essa antiga legislaçãn,
sus iitade p. do art. 53 da novíssima L. n. 221
cita la, está. em vigor ex-vi dos arts. 387 do
Doer. n. 848. tambem citado, e 83 da Con-
stituição da Republica. Nem se rá demasia ci-
tar ainda o art. 97 ido regim e nto da casa, que,
de a^cerdie mau I a remetter log ) á execução
no juizo inferior as dec i sões de ageravo, para
que, urna vez decidido por esse meio o inci-
d e nte recorrido, acha-se o juiz desembaraçado
para prosegnir no processo e chegar a sen-
tenças definitivas, fim ultimo da acção.

A sentença embargai:a, fls. 510, e ora ira-
tim ida pelo presente accorilão, não labora
em contratlinio algumi, nem é ambie,ua,
nem omittiu ponto algum sobre o qual de-
vessa o tribunal ter-se pronunciado. O que
contra elle se pedia foi correcção, emenda,
dar umas cousas o tirar outras, a reforma,
em uma palavra, da decisão sobre ag,grevo:
o que era inadmissivol, porque, no parecer
de Ulpiano, 1. 55	 judieato (de sen.
tentia non corrigendo). judea, gui semei esi
pluris, vel minoris condernnavit, aninlius cor-
rigere sententiam suam non pos sit; semel
essirn mole; sen bane, officio functus est. E a
razão do direito romano é abala a do nosso:
jwier, por teaquam sentei sententiam dirit,
postou fudex esse deçinit.

Os fundamentos dos embargos de declara-
ção, isto é, contradicção, ambiguidade ou
omissão, devem ser deduzidos das conclusões
do encontra°, e não dos seus fundamentos;
das suas decisões, e não dos seus consideran-
dos: do seu decreto, do seu julgado e não dos
motivos que cela juiz teve para se decidir,
neste ou naquolle sentido. E para disso con-
vencer se, b sta considerar que o que se
executa, scilicet a sentença, não são os seus
fundamentos, mas o seu julgado, o que o
tribunal manda que se vê á parte, jus suurn
craque, a cousa determinada, ou valor certo,
ou liquidavel na ex ecução (Doer. n. 848,
de 1891, art. 179 ; Deer. n. 737, de 1859,
art. 232). E' certo qui o juiz (leve funda-
mentar os seus despachos, e sabre tudo as
sentenças; mas. não ha lei que anntille as
sentenças não fundamentadas, • ma.ximé as
provenientes de tribunaes ou juizes collecti-
vos, onde o que se apura, para a execução é
a decisão, e não os seus motivos, que podem
ser diversissitnos, uma vez que accordem
em cousa certa, ou valor determinado ou de
possivel liquidação. E é o que frequente-
mente succede na feitura das leis. Em uma
assombléa de vinte legisladores, um apre-
senta o fundamento, ou deixa de fundamen-
tar um projecto que, ou pelos fundamentos

deduzidos, ou por outros que cada membro
concebi, mas não adduza, por ser obrigado a
votar, mas não a discutir (como neste e em
todos os tribunaes o corpos deliberativos
succede), é appnvado e convertido em lei.
O que se vae executar é a lei, não são por
certo os seus fundamentes, que nem della.
transparecom. como outr'ora eram expressos
nas leis, decretos e alvarás do Rei, que era Si
resumia tod is os pederee pliticos e havia
per bem minifestar os motivos das suas altas
deliberaçi1es. E não esqueça que sentença é
lei ; lei particular, isso é, lei que regula di-
reitos entre partes e contra terceiros ( com as
indispensaveis limitações de direito ). Veja-
mos a sentença embarg tda fls. 516. Votaram
seis juizes: quatro pelas conclusões do ac-
cordão, d s quaes deus sem limitação e dons
com as limitações unicas de eempensaeã o dos
fructos não só posteriores, como anteriores á.
litis contestação e dos juros lega.es das bem rei-
torias. Foram Os dous primeiros os ministroe
Sr. Fernando Osorio, relator, e este que está,
justificando o seu voto vencido, e os dons
ultimes os Srs. ministros José Ilygino e Pin-
dahiba do Mattos, que votaram pelas Con

-clusIes, expressamente peles conclusões do
accordão, lavrado e lido pelo Sr. minisi`eo
rei ator,e anprovado pelo tribunal a redacção.
Foram venci los, mas não in totem, os Srs.
ministros Am 'rico Lobo e Figueiredo Junior.
Houve), pois, maioria accorde e concorde nas
concitas -eis da sentença do tribunal. E era

quen te bastava para que não pudesse ser re-
formada a sentença, sob o pretexto de con-
tradicelo. nem siquer entre os seus conside-
randos o as suas conclusões ( o que seria
absurdo, como demonstra d o fica ), quanto
minis nas p-opria,s conclusões exequendas.
Por essa:: razões e outras, que seria longa o
enfadonho enumerar, não conhecidos embar-
gos; e na votação dos ques i tos pronostos
para aconfeceão do novo accordão julguei-os
tolos prejudicados, uns per já estarem sol-
vidos pela sentença embargado., e os outros
por não terem sido nona contemplados e,
constituirem, a ssim. meteria, nova e infrin-
gente do julgado. Não largarei a norma sem
observar que o presente accordão ex fls.
558 v. não reuniu mal iria, pois das cinco
ministros julgadores só foram em tudo con-
cordes (Mus, os dons primeiros signaearios.
Dos outros tres. foram Mus vencidos em
parte e um in totion.

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA
REPUI3LICA.

Procurador geral, Dr. Lucío de Mendonça

Dia 11

°Melou-se ao ministro da guerra, resp on-
dendo á consulta feita em aviso sio 5 do cor-
rente mez.

Dia 18

Autos despachados:
Appollação commercial n. 193 (embargos)

—Embergantes, Almeida. Lobato & Comp.
embargada, a Intendencia Municipal de
Belém.

Revisão n. 227—Peticionario, David do Le-
mos Pinto.

Côrt o do Appellstção
SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 18 DE JANEIRO

DE 1897
Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues

— Secretario, o • Sr. Dr. Espozel

Compareceram és Srs. desembergadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Gon-
çalves de Carvalho o Dodsworth.

Não hoave julgamento por não ter coinpa-
recido o Sr. desembargador Lima Santos,
por inconamodado.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de peliça()
N. 311 — Aggravante, Gonçalves Pinto &

Comp. ; aggravahos, Smith Youle & Comp.
e outros ; distribuido ao Sr. desembargador
Dollsworth.

pagar, ain la sem reserVa off distincçã.o al-
guma, os rendimentos e interesses que (os
predios) deveriau ter produJido para os re-
correntes, si da respectiva propricdocle no
tivessem sido esbulhados corno foram. Sob o ri-
goroso imperio da logica, o tribunal reduz
hoje á »iinima parcella (vigesima parte do
valor locativo predial) os rendimentos devi-
dos aos liquidantes, e fal-o indefinida ou
perpetuamente, sem determinação de tempo,
não obstante a feliz situação do voto reivin-
dicando. que é a parte mais commercial de
Porte Alegre, e a despeito do valor extraor-
dinario, resultante dessa circumstancia. A
decisão de hoje contrasta de medo claro e
absoluto com os princieles de equidade ex-
postos por Mediu, Rdpertoire, verbo A in(tlio.
ration: ... mas si os fructos excederem o
custo das bemfeitorias, pertencem ao adqui-
rente, comtanto que os haja percebido de boa
fé e antes da pr000situra da. acção. Demais
devem ser rosal vidas seguia t o es circum-tan-

• dias as duvidas ou questões relativas ás bem-
feitorias; o pertence ao prudente arbítrio do
juiz não privar o adquirente (Ia restituição de
dospezas razaaveis, e não onerar muito o
vendedor ou a parte que desanosm o odqui-
rente.» Vostra-se do laudo dos peritos que,
por si e por sous antecessores, por cujo; actos
resp)ndem, os liquidades, ao temno da vis-
toria, já, haviam auferido do predio reivindi-
cando rendimentos ascenden tes á solama. de
1.5 11:767$659 ; os autores do esbulho, só de
alugueis, receberam 591:570$101, isto é,
muito mais que o custo das bemfeitorias ora
fixado em 425:812.151 ; logo, os liquidados
não soffrein o menor prejuizo pecuniario,
compensando o custo das edificações. que
lhes vae ser de novo contadn, com todos 03
rendimentos ulteriores á lide contestada e
pertencentes aos 1igeblantes.-3f tordo s'sares,
vencido. Só ás sentenças defini t ivas é licito
oppor embargos de declarição (art. 93 do
regimento da casa) ; e isto mesmo nos cegos
restrictos de ambiguidade, cent radicção ou
omissão, ou (art. 94) de restricçã.e. Or),
nada disso se dá na hypothese. O tribunal,
no sou presente accordío, não declarou os
termos do do fls. 510; ao contrario, infrin-
giu-o, e menirestamente. Mis, embargos in-
fringentes não são admissiveis sinio na
execução, nos prazos e nos termos definidos
nos arts. 300 e seguintes do decreto n. 8 18,
de 11 de outubro do 1895, isto é, na ex-
ecução viva, e depois do liquidada a sen-
tença, quando é caso disso, o nos seis dias se-
guintes á penhora ou depois da arrematação
ou adjudicação. Confun te o accordee todas as
noções, até hoje recebidas pela doutrina e
pela legislação, sobre varies pintos do di-
reito formal, como sejam: a natureza das
sentnaças, definitives, mixtas on meramente
interlocutorias; a natureza e o fim dos recuri
soa de appellação e do aggravo; a natureza, a
essencia, a necessidade e razão de ser da li-
quidação e os limites onde se elle encerra;
que sejam embargos de declaração, quees OS
seus objectes e fins, e como e em que se diffe-
rança dos infringentes do julgado, quer mo-
dificati vos, quer offensives ; qual a essencia
do urna sentença, si está nos fundarneoto3,
que são o seu decleratorio,on nas conclusões,
que são o seu decisorio ou decretorio, pois a
sentença faz lei, faz decreto entre os litigan-
tes; em que consiste, finalmente, o vencido,
ou a decisão que se tem de executar, para a
effeetiva realidade dos direitos das partes. E
o aecordão é a negação de todos os principies
acceitos sobre esses pontos do direito preces-
suei. Sómente para fundamentar o meu voto,
e não certamente para atleantar idéa alguma
á profunda sciencia. jurídica do tribunal. soa-
me licito pôr em claro principios e regras,
aliás comesinhas e triviaes. Sentença defini-
tiva é aquella pela qual se decide a questã)
principal da causa: define Pereira e Souza,
ut 561, traduzindo, com a sua proverbial con-
cisão, o conceito de Modestino, na 1. 1 D. de
re judicata: Rés ju ,lica!a delitur oure finem
con trooertiarurn pronuntiatione judieis arei-
pie ; p4O rt vel condemmatione, vel absolu-
tione coneingit: E ditnre interlocutoria
em terminar-se por aquella a questão
principal, e por esta a incidente ou emer-



OBNESOS

Aguardente de canoa 	
Alcool 	
Aguas mineraes 	
Aves dormsticas 	
Bebidas espirituosas 	
C..65 co grão, pilado, em côco e casquinha 	
Cerveja 	
Cigarros 	
Chifres 	
Couros seccos 	

• salgados 	
Ca-ue de vacca, fresca, Roces ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	
Diamantes em bruto 	

• lapidados 	
Feijão e favas 	
Fumo em folha 	

• • rólo. 	
• picado 	
• desfl..do 	

Gado caprum e lanigero	
• crvallar 	
• !r lar. 	
• VIICC
• guino 	

Leite 	
Lenha 	
Milho 	
Madeiras de qualquer qralidade 	
Mel de fumo ou pichoá, liquieo ou em massa 	
Ouro em pó, em barra ou em obra 	
Prata idem, idem 	
Queijos 	
Rapaduras 	
Sola 	
Sebo 	
Toucinho e banha 	

	

Tecidos ou panno de algalio de côr natural ou riscado 	

Preços mddios das
ultimas vendas

$280
$520
$

MOO
3$000
l.”90
$600

48700
12$000

$740
3520
$600

18300
150$000
450$000

$250
1$640
2$320
1$120
33000

103000
2503000
2213000
100.3000
1103000

$500
$025
3140
$050

13800
23390

953000
13500
13000
1$6o0
13500
13500
1$000

Unidades

Litro 	

Kilogramma
•

•
•

•
Milheiro 	
Cento 	
Kilogramma 	

•
•
•

Gramma 	
•

Kilogramma 	
•
•

•
Um

Gramma 	
Kilogramma 	

•
•
•
•
•
•

Taxas do imposto

9 ek

4 eb,
•
•

ti 0/0
4 'Vo

0/0

•

4 lu

>

9 "io

2 1/2 0/o
4 e/.

Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minas . Geraes na Capitai
Federal

OROANISADI. DR CONPORMIDADS COM O ART. 39 co DECRKTO N. 843, DS 25 DE JULUO DR 1895, PARA A COBRANÇA
DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO DOS OENEEOS CONSTANTES DAS TAUELLAS A E H, ANNEXAS AO SEU RESPECTIVO
REGULAMENTO

Semana de 17 a 23 de janeira de 1397

Receb-doria do Estado de Minas Geraes , na Capital Federal, 16 do janeir 3 de 1897.-0 director
Alberto Augusto Dimiz.
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N. 312 — Aggravante, Manoel dos Santos
Nogueira ; aggravados, Castro Azevedo &
Comp. o outros ; distribuido ao Sr. desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

Appellaçao civel
N. 1.202 — Appellante, a Camara, Civil do

Tribunal Civil e Criminal ; appellados, Ho-
rue 13. Cox ; distribuida ao Sr. desembar-
gador Lima Santos.

PASSAGENS

Appellações eiveis
Ns. 1.112, 1.259 e 1.253.— Ao Sr. desem-

bargador Fernan les Pinheiro.
Ns. 225, 892, 1.2õ6 e 1.196. — Ao Sr. de-

sembargador G. Cintra.
Ns. 1.251 e 922.— Ao Sr. desembargador

G. de Carvalho.
Ns. 957 e 1.257.— Ao Sr. desembargador

Dodsworth.
Embargos

N. 1.250.— Ao Sr. desembargador For-
nandes Pinheiro.

Appellações comoterciaes
N. 1.102.— Ao Sr. desembargador Fer-

nandes Pinheiro.
N. 887.—Ao Sr desembargador G. Cintra.
Ns. 1.010 e 794.—Ao Sr. desembargador

G. d e Carvalho.
Gõrte de Appellação, 18 de janeiro d.e 1897.

— O escrivão, Á. J. Farejas da Costa.

RENDAS PUBLICAS
A.LPANDROA no ato na ~ao

Rendimento do • ia 2 a 15 de janeiro
de 1857 	 	 4.684:571$515

Idem do dia 18 	 	 379:1i5$786

5.053:6878301
Em fanal periodo de 1816

	
6.784:8433143

aacomeonau
Rendilazdito do dia 2 a 16 e janti-o

de (867 	
	

435:9303530
Icem da dia 18 	  . . 	

	
28 :2653524

462: i96$054
Em igual perimia de 1898

	
1.018:4373080

hW& Dl AZEDAI DO ESTADO DO IMO Dl JANZ/ZO NA
CAPTTAL ~RAI

Rendimento do dia 18 de janeiro de
181 7 	
	

31:4323454
'De 2a is 	

	
515:7283375

11117113111)0ZIA DO ISTA00 Dl %UNAM NA CAPITAL PEDIRA L
Rendimento do dia 18 de janeir3 de

1857 ........... .........•• ......	 42:815i841
De 2 a 18 	

	
604'2,;8'020

Em Jornal periodo de 1896. 	 7805034104

NOTICIARIO
Faculdade de Aledieina do

fio de Janeiro-0 resultado dos
exames effectuados hontern foi o seguinte

Defesa de. theses — Ernani Carlos de Me-
nezes Pinto, Antonio Pacheco Leão, Vicente
José da Mala, Antonio Gonçalves de Araujo
Poliria Junior, approva los com distincção
José Dias Moroira, approva,do plenarnete.

Escola Polytechniea— O resul-
tado dos exames effectuados hontem foi o se-
guinte:

Mathematica para a.dmissíio no 1" anno do
curso gPral— Approvados: plenamente, As-
drubal Ferreira de Souza e Victor Gouvèa;
simplesmente, Henrique Melchiades Cavai-
eanti

Houve um reprovado.
Desenho geometrico e elementar—Appro-

vados: plenamente, Antonio Peixoto Simões
o Lucas Alexandre Boiteux ; simplesmente,
Carlos Alberto de Mattos, -Adolpho Pinto de
Vasconcellns, Bruno Torres Gonçalves e Al-
varo Diniz Mascaren/ias.

Curso geral—Physica experimental—Ap-
provados: plenamente, Lourival Alves Muniz
e Celestino da Gama Loba; simplesmente, José
Henrique Saldanha Samico.

Houve tres reprovados.
Memnic racional— Approvadosi plena-

mente, A uguSta (3tiigon; simplesmente, Er-
nesto Frederico de Wenra Magalhães e Jché
Ayres de Souza.

Houve um reprovado.

Geometria descriptiva parte)—Appro-
vadOS: simplesmente, Caries Torres Gon-
çalves, Luiz Tavares Pereira, Adolpho Car-
neiro, João Baptista Lobato, Augusto Agos-
tinho Pinheiro e Mario Gonzaga Pinheiro.

Exercidos praticos de topographia—Appro-
vades: plenamente, José Palliano de Jesus,
Manoel Augusto da Moda Maia, Mario Fialho
de Valladares, Theobaldo Silva, Carlos de
Figueiredo, LySanias de Cerqueira Leite,
Mario da Costa Pereira e Mario da França
Miranda ; simplesmente. Arthur Carlos.' Mo-
reira e José Niepce da Silva.

Curso de engonharia civil—Descriptiva ap-
plicada—Approvados: plenamente, Leandro

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Meteoro, para Santos, Santa Cana-
pina o S. Pedro do Sei, rece'iondo impressos
até as 9 1101'ad da manhã, cartas para o in-
terior até a8 9 1/2, ditas com porte duplo até
as 10.

Pelo Ditrartl, para Santos, Cananea, Iguape,
Paranaguá e Itnj 1))T, recebendo impressos
até as 11 horas da manhã, cartas para o
interior até as 11 1/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectes para registrar até ás li .

Pelo Rei .snice, para Trieste, recebendo im-
pressos até as 12 baias da manhã, cartas para
o exterior até a 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até as.12 da manhã.

Pelo Cito, para Paranaguá, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8.

Obituario— Foram sepultadas no dia
13 do corrente:

No eemiterin de S. Francisco Xavier 16
pesoas, das quaes quatro são indigentes, rad-
lecidas de:

Antonio da Silva o Alfredo Reis ; simples-
mente, Miguel Ribeiro Costa e Carlos Perdi-
gão da Silva Monte.

Desenho de estrads.s—Approvados: com dis-
tinc4o, Francisco Vieira Boulitreau; plena-
mento , Luiz Raymundo de Brito Passos,
Arthur Hermenegiblo da Silva. Ignacio de
Assis Martins e Gil Pinheiro Gued es; simples-
mente, Pio Valeta, Pedras e Benito Ilha Ele-
jalde.

Houve um reprovado.
Exercicios praticos de machinas—Appro-

vades plenamente, Augusto Bernacchi,Gastão
da Cunha Lobão, Luiz Maximino do Miranda
Corrêa, Arthur Martins de Barros, Mario Ri-
beiro da Silva, João de Carvalho Araujo, Eu-
genio Torres de Oliveira , Heitor da Silva
Costa e Donario Lopes de Almeida.

Athrepsia — Izidro, 4 1/2 mezes, filho de
Leopoldina Maria Nascimento, residente e
fallecido á rua General Pedra n. 9.

Enterite — Dulce, 13 inezes, filha de José
Pinto Azevedo, residente e fallecida á, rua de
S. Luiz Gonzaga n. 138.

Fraqueza congenita—Armando, 3 dias, filho
de Cypriano José Cordeiro, residente e falte-
eido á rua Frei Caneca 11. 1:15.

Febre ataxica—a fluminense Beatriz Reis
Rocha, 11 rumos, fallecida no Hospital da
Sande.

Febre typho malarica—o maranhense Clo-
mentino Frederico Araujo, 18 annos, solteiro,
fallecido no Hospital Central do Exercito.

Gangrena pulmonar — o italiano Antonio
Perrichono, 42 annos, casado, residente e fal-
decido á rua Bomflm n. 64.

Lesão organica do coração—a catharinense
Paschoa Ressurreição, 48 annos, solteira, re-
Si,lente e falleeixlit á rua de S. Carlos n. 51.

Meningite—Maria, O Jaezes, filha do Mar-
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tinha Augusta Pereira, residente e fallecida
á rua do Visconde de Sapucahy n. 18.

Nephrite aguda-o italiano João Farraiolo,
36 annos, casado, residente o fallecido á rua
Fresca n. 1.

Peto-um, filho de Joaquim Moraes Cunha,
residente á rua dos Prazeres n. 2.

Totano traumatico - o portuguez Berna,r-
dino Gomes Carneiro, 50 annos, solteiro, fal-
tecido no Hospital da Sande.

Tetano dos recetnnascidos - Alzira, 15 me-
zes, filha de José dos Santos Oliveira, resi-
dente e fallecida á pea l o, dos Caixeiros n. 80.

Tuberculose pulmonar - a maranhense
Maria Ilenriqueta, 21 annos, solteira, fatie-
cida no Hospital da Sande; José Antanio de
Araujo, 65 atines ; o fluminense João Pereira
Sampaio, 33 annos, solteiro, fallecidos na
Santa Casa. Total, 3.
• Rheumatismo-PaulChalet,viuvo, fal tecido

na Santa Casa.
No cemiterio de S. João Baptista 8 pessoas,

sendo um indigente, fallecidas de :
Athrepsia - o fluminense Pedro, 40 dias,

filho de Philippe Simão, residente e fallecido
é. rua da Alfandega n. 389.

Beriberi-o mineira Ozéas, 40 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua S. Clemente
n. 118.

Cancer da bocca - a fluminense Virginia,
5 annos, filha de Candido Alonso Affonso,
residente e fallecida á rua dos Invallidos
n. 33.

Feto-um, filho de Manoel Joaquim Gon-
çalves Ribeiro, residente á rua General Po-
bolor° n. 11.

Opilação - Carolina Lopes, 58 annos, sol-
teira, re idente e fa.11ecida no llospicio Na-
cional de Alienados.

Tetano dos reeemnascidos - o fluminense
Seraphim, 4 dias, filho de Joaquim Pinto Mo-
reira, residente o fállecido a rua da Ajuda
n. 99.

Tuberculose pulmonar-os portuguezes José
Manoel Candido Carvalho, 50 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua de Santo Amaro
n. 24; Anca dos Santos, 26 annos, casada,
residente e fallecida á rua General Polydoro
n. 120.

-E no dia 14:
Accesso pernicioso-o brazileiro José Maria

do Espirito Santo, 15 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Livramento
n. 169; o italiano Antonio Nicola Schiafino,
50 annos, casado, residente no togar Fiducca
e verificado no Necroterio. Total, 2.

Athrepsia- a brazileira Alipia, filha de
Maria José do Amor Divina, 18 dias, resi-
dente e fallecida á rua Barão (1 e Ubá n. 26.

Broneho pulmon ite-o brazileiro Isacc, filho
de Manoel Ferreira do Almeida, O mezes,
residente e fallecido á rua Visconde de
Raiana n. 91.

Bronchiti- a brazileira Jesnina (exposta),
4 mines. fallecida na Casa (los Expostos.

Beriberi- o b-azileiro Antonio Conto Gus-
mão, 26 annos, solteiro, residente e fallecido
na ilha das Cobras.

Convulsões- o brazileiro André, falho de
João Gusinão, 44 dias, resi lente e fallecido á
rua General Catnara n. 300.

Cachexia palustre- o portuguez Manoel
Gonçalves, 53 annos, solteiro, fallecido no
Hospital da Penitencia.

Delirium tremens- o brazileiro Manoel,
Custodio de Faria Junior, 21 annos, solteiro
falleeido no Hospital da Penitencia.

Entero-colite - 03 braziloiros An gelo, filho
do Francisco Botmo, 47 dias, residente e fal-
decido á rua dos Cajueiros n. 1; Damas, filho
de Rodrigo Pinto de Carvalho, 3 dias, resi-
dente e fallecido á rua Senador Pompau
n. 22; Chrispim Antonio dos Santos, 22 an-
nos, solteiro, fallecido na Santa Casa. Total, 3.

Erythema - a brazileira Beatriz, filha de
A. E luardo do Imeida Migosi, 13 dias, resi-
dente e fallecida á rua João Cardoso n. 1.

Fpilepsia - a brazileira Serafino. Passos,.
13 annos, s nein, residente e fallecida á rua
Vinte Seis de Maio n. 4.

Febre amarella - o brazileiro Manoel Go-
mes Corrêa, 40 ancas, casado, fallecido no
hospital de S. Sebastittia.

Febre perniciosa-a brazileira Engracia Au-
gusta Faria Ra,dta. 60 annas, viuva, resi-
dente á rua Francisco Eugenio n. 16.

Febre consumpti portuguez Francisco
Silva Sepulveda, 58 annos, casado, residente
e fallecilo á praça da Republica n. 11.

Gastro-entero-colite-o portuguez João An-
tonio Mendes, 32 annos, solteiro, fallecido
Santa Casa.

Hemorrhagia consecutiva a feri inento-um
desconhecido, 45 an nos presumi vais, residente
na ilha do Governador. Foi verificado o
obito no Necroterio.

Lesão do coração - o brazileiro Antonio
Procopio Silva, 27 atines, solteiro, residente
a bordo. Foi verificado o obito no Necroterio;
o portuguez José Maria dos Santos Junior,
29 ancas, solteiro, residente e fallecida á rua
Frolick n. 27. Total, 2.

Lymphatite - o p artuguez Joaquim
64 armas, solteiro, fallecido na Sant t Casa.

Mal de Bright - o portuguez Euzebio Gui-
marães, 53 ancas, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Mesenterite - a brazileira Adelia, filha de
Marciana Perpetua de Jesus, 1 anno, resi-
dente e fallecida á rua da Prainha n. 201.

Pneumonia - a brazileira Anna, filha de
Serafim Rabello Soares, 6 mezes. residente e
fallecida á praia do Retiro Saudoso n. D 2.

Queimaduras-o brazileiro Dagoberto, filho
de Manoel Costa Maia, 2 anuns. residente e
fallecido á rua Saldanha Marinho n. 33.

Syncope-cardiaca - os brazileiros Ursulina
Maria da Gloria, 70 ancas, solteira, residente
e fallecida á rua Frei Caneca n. 111; Affonso
de Oliveira e Silva, 27 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Felicia n. 11 (em
Cascadura). - Total, 2.

Tetano-o brazileiro Manoel Soares, 50 an-
nos, solteiro, residente nas Tres Vendas e
fallecido na Santa Casa.

Tuberculose-pulmonar-os portuguezes José
Dias, 37 anus, solteiro, residente á rua do
Dr. João Ricardo n. 3; Raphael Leão, 28 an-
uas, solteiro, residente em Sapopemba ; os
brazileiros Joaquim Francisco da Paixão, 24
annos, solteiro, residente á travessa do Ca-
pitão Barrão n. 7; Maria Rosa da Conceição,
25 annos, solteira, residente á rua Senador
Alencar n. 56, todos fallecidos na Santa
Casa ; o italiano Alexandre Tota, 33 annos ;
foi verificado o obito no Necroterio ; a brazi-
leira Josina de Souza I3astos, 31 annos, ca-
sada, residente e fallecida á rua Senador
Euzebio ii. 290. Total, 6.

Vicio de nutrição- o brazileiro Eugenio,
filho d• Joaquim Alves Teixeira de Maga-
lhães, 10 mexes, residente e fallecido á rua
do Mattoso n. 96.

Athrepsia- o brazileiro Antonio, filho de
João dos Santos Claro, 1 1/2 hora, residente
e falleeido á rua da Prainha n. 48.

Apoplexia cerebral- Manoel Cardoso Pe-
reira, 39 ancas, solteiro, falleeido no Ilospi-
cio dos Alienados.

Beriberi- o orazileiro Justino Pereira
Passos, 28 armas, solteiro, fallecido na Enfer-
maria da Copacabana.

Cachexia palustre- o brazileiro José Mar-
tins Freire, 18 annos, solteiro, residente e
faJlecido no Morro da Formiga n. 6.

Conca infantil- o brazileiro José, filho de
Josephina Ferreira dos Santos, 1 mez, resi-
dente e fallecido á rua Barão de S. Feliz
n. 167.

Enterite palustre- o brazileiro Antonio,
filho de Antonio da Silva Junior, 4 annos,
residente e fallecido á rua de S. Manoel
n. 12.

Gastrite- a brazileira, Marcolina da Fon•
seca Osorio, 55 atuns, solteira, fallecida, no
Hospício de Alimailos.

Tuberculose inesenterico,-o portuguez Au.
gusto da Silveira Oliveira, 32 annos, casado,
fallecido co Hospital de S. João Baptista.

Fetos- um, do sexo feminino , filho de
Francisco. Maria do Espirito Santo, residente
á rua do Cattete n. 70; outro, do sexo mas-
culino, filho do João Victorino da Costa, re-
sidente á rua do Hospicio n. 221. Total, 2.

No numero dos .17 sepultadas, estão in-
cluidos 14 in ligentes, cujos enterros foram

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil e Criminal
Acham-se com dia para julgamento na

sessão de quarta-feira, 20 do corrente, e se-
guintes o processo crime n. 244 e a appolla-
ção n. 253, entre partes, Manoel José •da
Costa Leite Rocha e a justiça, recorrida ; Af-
fonso Cerappe Joanne, a,ppellante e Luiz du
Burnier, appe/lado.

Secretaria do Tribunal, 18 de janeiro de
1897. -e-0 secretario, Manoel Ramos Moo-
corvo.

--
Faculdade do Iledicina do

Rio de *Janeiro
Hoje, 19 do corrente,serão chamados, para

as defesas de theses, os seguintes alumnos:
(A's 11 horas)

P turma de medicina
José Cleomenes da Silva Ferreira.
Jonas Corrêa da Costa.

2' turma de medicina
José Paulino do Oliveira.

de habilitação de medicos estrangeiros
Chama la para exame pratico da l a serie

(Anatomia medico-cirurgica)

Dr. Jeronymo Dias Ribeiro.
Dr. Ernesto Paelcheu.
Dr. Antonio Gioia.
Dr • Bologno Bologna.
Dr. Fadda Ga.vino.
Dr. Ruggiero Nesi.
Dr. Luiz de Lorenzo.
Dr. Rutigliano Gennaro.

Chamada para o exame pratico da l a serie
pharma,oeutica hoje, 10 do corrente, ás
11 horas da manhã .

Physica
Alumnos livres:

Mario Floriano de Toledo.
Estanislau de Camargo Seabra.

Alumnos livres do curso medico inscriptos
por decisão da Congregação em 12 de dezem-
bro proximo passado:
Lindolpho Costa.
Avelino Senna de Oliveira.

Alumnos do curso me lico (2' chamada):
Octavio Alves Barroso.
Francisco Etuilio Gomes Calaça.

Pharmaceutico pela Universidade de Coim-
bra:
Augusto Arthur da Silva Bastos.

secretariada Faculdade le Medicina do Rio
' de Janeiro, 19 de janeiro de 1897.-Dr. Muni

Maia, secretario.

Escola 1Polytechnica
! De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do et:digo do
ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 do dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a inscripção para o con-
curso á vaga da substituto da '3' sanção do
curso de engenharia civil, comprehendendo,
na fôrma dos estatutos approvados pelo de-
creto n. 2.221, de 23 de janeiro do corrente
anno, as seguintes cadeiras:

3 cadeira do 2 0 anuo-Economia politica e
finanças ;

3a cadeira do 3' anno-Direito constitu-
cional, direito administrativo e ostatistica e
suas applicações à engenharia

2 , caloira do 2' anca-Navegação inte-
rior, portos de mar e pharees.

O prazo para a inscripção é do quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são esto,belocidas nas disposições seguintes do
citado codigo: 	 •

' Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
• os brazileiros, que estiverem no gomo dos di-

reitos civis e politicos o passuirom o gráo do
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola

gratuitos.	 • Polytechnica ou outros estabelecimentos a
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ella equiparados ou que, tendo esses gráos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecisnentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros, que, possuindo algum daquelles
gritos, fatiarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconheeidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante pa eecer da congregação, o go-
verno julstal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
g idas, os candidatos deverão apresentar á
saaretaria da escola, no acto da inscripeão
seus dip lomas e titules, ou publicas fórinas
lestes, justificando a impossiblidade de apre-
senfeiçã.o dos originaes e folha corrida.

Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou im postancia de qualquer delles, ouvido o
interessado, o director convocará e -imediata-
mente a congregação, que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será sem de-
Mora transmittida pelo secretario a todos 03
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignar o seu nome no-
livro destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma, occasiã da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulos de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passan •lo-lites o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido por
maioria de votos si existem todas as condi-
sões scientificas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripçã.o, ne-
Ubere candidato será a ella admittid.o.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arts. 48 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tom-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polyteehnica, 20 de
steembro de 1896.—Bacharel José Joaquim
de Miranda e Horta, secretario.	 (.

linscrenee para os exames da 21 época do
anno lectivo de 1896

De ordem de Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 20 de fevereiro do corrente anuo,
se achará aberta, nesta secretaria, a inseri-
Não para os exames correspondentes á 2"
época do armo lectivo de 1896. das diversas
cadeiras e aulas dos cursos da escola, de-
vendo os candidatos, em requerimento diri-
gido ao director, até o dia 15 do referido mez,
satisfazer as seguintes condições regul insere
tares

1 , , apresentar certidão de approvoção nas
meterias do anno anterior, sendo dispensados

de fazseo aquelles que já, o houverem feito
na 1" époce. de exames relativa a 1895

2, pagar a importancia da taxa, que será
do 40 para os aluirmos que tiverem pago a
do matr i cula correspondente ao mesmo anuo
ou meteria na 1" (moca, e de 80$ para os
que não a houverem pago.

Os candidatos á inscripção de exames nas
meterias do 1" anuo do curso geral deverão
exhibir, com os respectivos requerimentos
até o mesmo dia 15 do fevereiro:

1, certidão de approvação nos seguintes
preparatorios: psrtuguez, fra.ncez, ingeiz,
geogriphia, historia universal, chorograehia
e historia do Brazil, arithinetica, algebra,
geometria, trigonometria rectilinea, algebra
superior e noções coecretas de physica,
chirnica e historia natural e desenho linear e
geometrico ;

2, documento provando haver pago a
taxa de 80$000 •

3, attestado de vaccina.
4 , , prova de identidade de pessoa.

Ob serva çéto
Os candilatos que já houverem pago a

taxe de matricula no primeiro dos referidos
exames, serão sómente obrigidos ao paga-
mento dl, taxa de exame o dispensados dos
outros dosienentos constantes dos tres arti-
gos precedentes.

Igualmente faço publice que, durante o
mesmo pateado acima indicado far-se-ha a
inscripsao para os exames de algebra. geo-
metria, trigonornstria rectilinea, desenho
geometrico e elementar, necessarios para a
admissão no 1 0 anno do curso geral, meli-
ante requerimento acompenti ido dos do •
cumentos para esse fim exigidos.

Findo o prazo para a apresentação dos re-
querimentos, nenhum mais será recebido.

Secretaria da Escola Polytechnica da Ca-
pitel Federal, 16 de ja.neire de 1897. — Bi-
charei José Joaquim de Miranda e Horta,
secretario.	 (.

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, terçe-feit.a, 19 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, dar-se-ha ponto, para prova
oral, aos seguintes senhores:

Desenho geometrico e elementar

Antonio da Cunha Mondes.
Arthur José Barbosa.
José Lino Pinheiro Valho Filho.
Affonso Leite Guimarães..
Alfredo Figueira de Mello.
A bolardo Rodrigues Fornandes Chaves.

Turma supplementar
Francisco Junqueira do Oliveira.
Ulysses da Rocha Cavalcanti.
Augusto Tavares de Souza Voz.
Fernando de Barros Michaele da Silva.
Hjalman Barbosa Rodrigues.
Miguel Carmo do Oliveira Mello.

CURSO GERAL

Physica experimental
Julio Thomaz Costa Junior.
Eduardo Schmidt.
João Fer r eira França.
José Pires Rehello.
Jacintho Estellita Jorge.
Wilfrid Francés Lyncli.

Turma supplementar
Felippe Sampaio.
João Luiz Ferreira.
Laz iro Catnisão do Albuquerque Figueiredo.
Regulo Itamallio.
Justino Ferreira da Paixão.
Adriano da Cunha Mello.

Desenho topo graphico
José Palha.no de Jesus.
Oscar Mafaldo de Oliveira.
José Rodrigues de Moraes Jardim.
Theobaido Silva.
José Niepce da Silva.
Miguel Furtado Bacollar.

Turma supplementar
Silverio José Bernardes.
Fernando Guerra Duval.
José Getulio da Frota Pessoa.

Mecanica racional
(2 , chamada).

José Pereira de Brite., Leite de Berrêdo.
Vasco de Souza.
Alronso de Escragnollo Tauna.y.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Godofredo Francisco Leal.
Antonio Augusto de Almeida Britto.

Turma supplementar
Heraclito de Moura Ribeiro (2" chamada).
Henrique Pereira do Lucila Filho (idem).
Miguel Austregesillo Rodrigues Lima (idem).
Pedro Celestino ',eives (idem).
Eugenio Ozorio de Cargueira..
Alexandre Martins lealrigues.

Geometria descriptiva (1° parte).
Mario da França Miranda (2" chamada).
Sebastião Machado da Costa (irlem).
Mareiem Potnpilo Alves Junior (idem).
Alberto Ferreira (idem).
Raytnundo Saladino lo Gusmão (idem).
Miguel de Castro Caminha (idem).

Turma supplementar (21 chamada)
Annibal da Costa Pereira.
Mario da Silva Restei..
Alberto Cordeiro do Couto.
José Ferraz de Vasconcellos.

Chimica inorganica
Carlos Torres Gonçalves.
Luiz Tavares Pereira.
Adolpho Carneiro.

Ex3reicios praticos de topo graphia (curso
geral)

Alberto Moreira da Rocha.
Cesar de Sá R ibello.
Osmenn Pedrosa..
Francisco Ribeiro Moreira.
Carlos Frederico Quadros.
Antonio Cavalcanti Albuquerque de Gus-

mão.
João Climaco do Couto Barroso.
Mario Sawerbronn Magalhães.
João Ferreira de Sá e Benevides.
Pomphilio Guarany de Rezeade.

Turma supplementar
Antonio Eustaquio de Souza.
Rodolphe Pimenta Velloso.
João Guilherme 'lesse.
G istão de Azevedo Villela.
João Baptista Lobato.
Domingos Jacy Monteiro Netto.
Antonio Rodrigues da Silva.
Joaquim José de Souza Breves Filho.
Augusto Guigon.
elanfredo Antonio da Costa.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Descriptiva applicada
Acacio do Lima Castello Branco.
Antonio Candido Borges.
Henrique de Campos Goulart.
lgnacio Pinheiro Paes Leme.

Turma supplementar
Antonio Baptista Ramos Bittencout.
Adalberto Pitta Pinheiro.
Firmo Alves Pereira.
Amorico Gomes Villela.

Desenho de estradas
Aula Torquato Fernandos Couto.
Ary Fontenelle.
Abilio Augusto do Amen'.
Vespasiano Rodrigues Corrêa.
Angelo Miranda Freitas.
Coriolano Gomes de Mattos.
Francisco de Abreu Lima Junior.
João da Costa Ferreira.

Turma supplementar
Jorge Marcondes Machado.
Leopoldo Antunes de Figueiredo.
Christiano Ottoni Vieira.
Braulio Augusto Penna.
Theophilo Ossvaldo Pereira e Souza.
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Ifilnisterio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

estado-maior general da Armada, faço publico
que durante 30 dias, a contar de hoje, fica
aberta na 2e secção deste quartel general a
inscripção para o concurso a seis vagas de
ciru .giees do 5s classe do corpo da saude da.
Armada, devendo os candidatos satisfazer a
todas as condições exigidas pelo regulamento
annexo co decreto n. 683, do 23 de agosto de
1890, que são as seguintes:

1.0 Ser doutor em medesina por alguma das
faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil ou por ellas legalmente lias

. bilitada
I 2.° Ser cidadão brazileiro o estar no goso
dos direitos civis e pali ticos ;

3." Ter menos de :30 annos de idade, o que
•será provado por certidi,o de idade ou do-
cumento authen ico,que em juizo produza fé e

•a substitua ;
4." Ser morigerado, o que será tambetn

competente e documentalmente provado ;
5." Ter a necess iria robustez para o serviço

naval, o que será julgado pela junta do
saude ad hoc nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelas
candidatos, versarão sobre clinica medica,
clinica cirurgica, bygiene naval, geographia
medica, regulamentação quarentenaria o pa-
thologia exotica.

secção do Quartel General da Marinha, 2
de janeiro da 1897. — Dr. Luiz Carneiro da
Rocha, inspector de saude naval. 	 (•

Jeronymo Teixeira de Alencar Lima.
Alvaro Nunes de Carvalho.
Octavio de Paula Pessoa Rodrigues.

Matliematica para obtengo do titulo de
agrimensor

Joaquim Dutra Barroso.
Antonio Pinheiro Campos.
Gustavo Adolpho Gonzaga de Siqueira.
Fernando Alexandre Villela de Andrade.
Manoel Alves de Abreu.

Rio de Janeiro. 18 de janeiro de 1897.—
A/e:medre Gomes da Silva Chaves, sub-
secretario.

--
ESC(11:1 Normal Livre

Terça . feira, 19 do corrente, ás 6 horas
da tarde, será chamada para a prova oral
do litteratura nacional a alumna Esmeralda
Masson.

Secretaria da Escola Normal Livre, 18 de
janeiro de 1897. — O secretario, Iremcterio
Jou! dos Santos.

Modieta-legal do
Alienados

CaNCURRENCIA. PARA PORNECINIENTO

De ordem do Sr. Dr. director garal faça
publico que,em virtude do di 4 pasto no art.V,
§ 2°, da regulamento annexo ao decreto
n. 1.559, de 7 de outubro de 1893, e de ac-
colo com o aviso 11.3.608,de 31 de dezembro
de 1893, do Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores, recebem-se prop )stas, no Elospicio
Nacional de A nanados, no dia 23 do corrente
ás 11 horas da manhã, para forneelmsnto—de
pio e preparados de padaria, m intimentos e
generos de arinazem, fumo picado, pipo!
para cigarros. drogas o preparados de phar-
macia, carne fresca, café moido e sabão vir-
gem—aos estabslecimentos desta assistencia,
durante o 1° semestre do corrente arma; as
pessoas que desejarem concorrer, deverão di-
rigir-se a administração do Ilospicio Nacio-
nal, até a vespera do dia mareado para o re-
cobimento das propostas. afluo de lhes serem
fornecidas as o:geie:ações necessaria.s.

Só sono julgados, em condições de poder
apreseatar propostas, os concurrentes que
tiverem depositado, no Thesouro Federal, a
caução de 200$000, para o que deve-'o-
curar. nesta seeretaria, as cano 
para 03S0 recolhimento provarem
viamente habilitado o satisfeito c. do
em lei, o que será apresentado com as-aou-
didaa propostas.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, cai 14 da janeiro de 1897.— O dl-
reator da secretaria, Iforacio de Casai/10
Coelho.

Inad Justo

De ordem do Sr. Dr. director geral do In-
stituto Sanitario Federal, faso publico que,
em virtude do aviso n. 86 .1 de 30 de outubro
ultimo, do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, recebern-se propostas na s 'crota-
ria deste instituto desde a presento data até
o dia ljl do corrente, à 1 hora da tarde, para
a compra da lancha Raio (compreliendidos
maelr i na e aecessorios.)

Esta lancha acha-se no Hospital de S. Se-
bastião, onda os interessados poderão exa-
minar.

Secretaria do Instituto Sanitario Federal,
18 de janeiro de 1897.-0 secretario, Dr. Aze-
vedo &tent,	 (•

--
Corpo de nombeiros

Recebem-se propostas cm carta fechada, no
dia 22 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, para fornecimento do cravos para fer-
rar animaes, durante o 1 0 semestre do cor-
rente anno.

As informações serão prestadas na secre-
taria, nos dias uteis, das 10 horas da manhã
á 1 da tardo.

Capital Federal, 16 de janeiro de 1807.—
Angusto José Ferreira Coelho, alferes secre-
tario.

Pagadoria do "Fliesouro
Previne-se ao pessool activo e inactivo que

o pagamento sé será feito depois de prévio
annuncio das respectivas folhas, de accordo
com a portaria do Sr. director geral, o l;ern
assim que o pagamento do material é feito de
10 ao firn de cada mez, conforme a praxe
estabelecida.-0 escrivão, Pereira da Cruz. (•

Recebedoria da Capital
Federal

Está se procedendo, de ac,cordo com o regu-
lamento d) decreto n. 2.421, de 31 de d aern-
bro eroximo passado, ao registro de talos os
fabricantes, administradores e mercadores de
bebidas nacionaes, por qualquer modo prepa-
radas, até o dia 31 de janeiro corrente, de-
vendo os fabricantes do bebidas acondicio-
nadas pelo modo declarado no art. 12,
manifestar 30 dias, contados desta data, o
consumo dessas bebidas no anno de 1891,
afim de não incarrerem na multa do art. 36
do citado regulamento.

« Art. 12. Nas fabricas e deposites de be-
bidas alcoolicas que tenham barris, pipas,
quartolas ou reser vatorios com bebidas des-
tinadas a consumo nas mesmas fabicas ou
depositos e suas dependonsias, os ditos barris,
pipas, quartolas ou reservatorios terão as
estampilhas coitadas em togar vi,ivel. »

o Neste caso as estampilhas serão especiaes,
terão a data do sano e reprasent irão o paga-
mento do imposto por URI anno

Capital Federal, 14 de janeiro de 1897.-0
director, JoaO Paulo cla Cruz Romano.	 (.

--
Está se procedendo, de acordo cora o re-

gulamento do decreto n. 2.420, de 31 de de-
zetnbro de 1890, ao registro dos fabricantes,
adminislrado-es ds depasitos o mercadores de
fumo, em bruto ou por qualquer modo pre-
parado, até o dia 31 do corrente nua.

Capita/ Federal. 14 de janeiro de 1897.-
O director, Jolo Paulo da Cruz Romlno. (.

'tiram:lega do l‘io	 ..araeico
CONCERTOS NA BARCA. DE VIGIA

« PARA II Y IIA »

Par esta inspetoria se fsz publico que,
até o dia (1 de fevereiro vindouro, si recebem
propostas para os concertos tanto na tida
Com() no e 150 ), da que precisa o cuter Para-
hyba desta alfandega..

Os SN. pretandentee podem dirigiase á
guarda-morta onde Uses serão prastadas tolas
as informações,

Altandoga, do Rio de Janeiro, 16 de ja-
neiro de 1807.— O inspector, J. F. do Paula
e Silva,	 (.

Caixa de A_mortisação
Por esta repartição se faz publico, Tio ten-

da-se extraviado tres apolices da divida pu-
blica. juro antigo de 6 "/n, do valor de 1:000$
cada uma sob ns. 32.838 emittida em 1844
e 250.390, 2a8s412 em 1877, serão expedidos
novos titulos só dentro do 15 dias, não hou-
ver reclatnação em contrario.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1807.—O
inspector, Sebastiao José da R. Pereira M.
Sarmento,

—
Imprensa Nacional

NOVA CONCURRENCIA PARA COMPRA DE APARAS
DE PAPEI, E PAPEI, PERDIDO NA IMPRESSO

De ordetn do Sr. administrador faço pu-
blico que, até o dia 25 do corrente, recebem-
se novas propostas em carta fechada, que
serão abertas no dia 26, á 1 hora da tarde,
para compra de aparas de papel e papel per-
dido na impressão, durante o anno de 1897.

Os proponentes deverão declarar o preço
do kitograintaa de cada espado, o aquelle
cuja proposta for acceita depositará, na tha-

t souraria. deste estabelecimento, a quantia do
200$ para garantia da execução do respe-
ctivo centrado.'

Em igualizada de ciacumstancia,s será pre-
ferido o actual eontractante.

Secção Central, 13 de janeiro do 1897.-0
chefe, Antonio Ribeirllo Ferreira.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Os Srs. Rocha Teixeira. & Comp., Fonseca
Santos & Comp., alendonça,Pirnenta. & Lobo,
Vicente da Cunha Guimarães e Azevedo
Alves, Carvalho & Comp. são convidados a
comparecer na secretaria desta repartição,
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes fo ram aceitos pelo conselho de compras
nas sessões de 18 e 22 de dezembro proximo
findo, na intelligencia, que incorrerá na
multa de 5 "/,, todo aquelle que o deixar da
fazer rtio o dia 21 do corrente.

Rio do Janeiro. 18 de janeiro de teán,—
JoaquirnZwirno Ribeiro, 1° offleial, :servindo
de secretario.	 (•--
rgeeceLoria Geral de 'Viação

De ordem do Sr.ministro e em observa,ncia
ao que dispõe o art 4 ans. 1. 2, 3, 4, 5 e 6, da
lei n. 429, de Ode dezembro ultimo e de con-
formidade corno decreto n. 2.403. de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até o dia 15
de maio do corrente anno, se receberão pro-
postas na Directoria Geral dá Viação, do
mesmo iniaisterie o nas legações brazileiras
em Paris, Dm Ires, Berlim, Bruxellas e Was-
hington, para o arrendamento das estradas
de ferro da União de acornado com as seguin-
tes clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de 60 an-
nos, mas o governo, precedendo autorisação
do Corpo Legislativo, tara o direito de em-
carapaças), decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá. o direito do
tomar posse, temporariamente, das linhas o
material rodante para operações militares,
independente daquella autorienão.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em ouro e determinado pela renda
média liquida, do ultitno quinquennio.

Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do dia, representará
5 "/„ da iinporta,ncia que, aumentada do
valor das obras feitas nos tres ultimos armes,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
tarjo.

No caso de possa temporaria, o arrema-
tante terá, direto a IIMA indernnisação nunca
superior á madia da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquenio prece-
dente á °ocupado do governo.

c.
--

Manitario Federal !
CONCURRENCIA
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O preço do arrendamento constará:
o) de uma contribuição inicial de cinco mi-

Iliôes (E 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto

b) de uma annuidade, paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo maximo oferecido em con-
currencia

e) de uma quota correspondente a 20 u/„ da
renda que, em vista do balanço extraia lo da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 ca, do capital effectivamente
empregado nas estradas.

O concurrente será
III

 obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de haver deposi-
sita,do, no Thesouro Federal ou na Delegacia
doThesouro em Londres, a quantia de E 50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que dei-
xar de assignar o contracto, dentro de 30 dias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia, perderá aquela) deposito em favor dos
cofres da União.

IV
Correra por conta do arrematante a des.

peza de fiscalisação, a qual é calculada em
100:000a, pagos em prestações semestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, edificios,

ofTleinas e mais dependen ias e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de accordo com as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, sem indemnisação algu-
ma, as linhas, edificios, officinas e mais
dependencias e o material fixa e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a con-

strucção dos prolongamentos e ramaes que
concorrerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Bra.zil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessario.

VII
As estradas arrendadas gasa,rão dos favores

de dasappropriação e de isenção de direitos do
material que importarem para seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de proceder á

revisão,nos preços de unidade das diferentes
ospacies de transporte, podendo applica.r
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
do accordo com o governo.

IX
O taro, para as questões que se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estranaeiro, deverá ter pessoa
idonea,na capital Federal,com plenos poderes
para represental.o.

X
O governo reserva-se o direito de impôr

multas de 2:090$ a 20:000a, eia pena de re-
scisão pela demora do pagamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrenda,mento,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem motivo justifieaslo, nu outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos de
rescisão a cessação do trafego por mais de
15 dás, sem motivo justificado, o a demora
do pagamento de annuidade, .p'r mais de -10
dias do prazo que for esti pulaslono contracto
para a sua entrada no; corres ptiblicos.

XI
Si não se realisar o arrendatnento de todas
estradas, collecti vamente. por um arrama-

tanto, fica estabelecido que a contribuição
inicial de E 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, que a quota desta estrada para
fiscalisação será do 40:0013, e o deposito para
garantia da assignatura de Sa 4.).0a0.

XII
Admittida a hypothese supra, importa

declarar que o governo aceita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo faculta lo ao propo-
nentanesto caso,computar as quot is da cota
tribuição inicial e da annuidado e deposito
para garantia do assigna tura do contracto.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou empra-

za que se organisar, as disposições do de
creto n. 1.930 de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia. e segurança. dts estradas
do feias), e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XlV
As estradas a que se refere este edital são:
1. 0 Estrada de Ferro Central do Brazil, no

District° Fe tarai e Estados do Rio de Ja-
neiro, S. Paulo e Minas Geraes, com 1.217a,095
em trafago. Renda bruta em 1895 	
27 .945 : 005a;a83,5 .

. Estrada de Ferro Baturité, no Estado do
Ceará, com 211k,820 em trafego. Renda bruta
em 1805, 89a:965$6l5.

3.° Estrada de Ferro do Sobral, no referido
Estado, com 21Q,280 em trafego. Renda
bruta em 1895, 210:51$274.

4a Estrada de Ferro Sul 41e Pernambuco e
ramal. no Estado de Pernambuco, com
193a,908 cm trafego. Renda bruta em 1805,
647:481;028.

5. 0 Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 161 ki-
lonoetros em trafego. Renda bruta em 1805,
758: 832aG 10 .

6. Estrada de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Balda, com 452 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em l895,60060 2,n:022.

7.° Estrada de Ferro Paulo Afanoso, nos Es-
tados do Alagaas e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafogo. Rena a bruta em 1895,
87:311$997.

8. a Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayano, e ramaes, no Estado do Rio
Grande do Sul, com 57 kilornetros em tra-
fego. Renda bruta em 1895, 2.109:43-4985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1897.—Juaquiez M. Machado de Assis, director
geral.

--
Inspecção Oeral das; Obras

Ibublicas da Capital
deral.

1 a DI VISÃO

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

De ordem superior convidam-se todos os
interessados, que fiz o rani fornecimentos a
essa estrada era 19(1, e os proprietarios dos
predios alugados para estações da mesma
estrada, a apresentarem, até 31 de janeiro
corrente, no escriptorio central desta divisão,
as contas relativas ao mencionado exercicio,
afim de serem processadas a tempo de não
cahirein em exercicios findos cujo prazo
termina a 31 de março do corrente anno.

Escriptoein Central da l e divisão, 11 de
janeiro de 1897.— O	 eseripturario, João
Tamayp ini de lbreu Navarro.	 (.

--
Directoria, CZeral dos •

Correios
CONCURREVIA. P \RA VENDA DE °IMOTOS IM-

PREsrA.v•rs AO SERVIÇO DESTA REPARTIÇÃO

De ardem do Sr. Dr. diretor geral, faço
publico que esta sub•directoria, receberá no
dia 21 3 do corrente, a 1 hora da tarde, pro-
postas em carta fechada e lacrada, para a
venda dos objectos abaixo declarados, que
pelo sou estado são bnprestavels para o ser-
viço d esta repartição.

As propostas devem ser entregues pelos
proponentes ao Sr, sub-director, no dia e

hora já citados, sendo em seauida abertas,
lidas e rubriculas em presença dos inter-
essados.

Os objetos acham-se nesta repartição para
serem examinados pelos Srs. proponentes.

Os impressos, papeis, etc., serão vendidos a
peso e todos os sucos serão examindos na oc-
casião da entrega ao portador.

Para garantia da compra dos objectos, os
proponentes depositarão na thesouraria desta
repartição, no acto da entrega da proposta, a
quantia de 200a; a titulo de caução:

Saceos com impressos, papeis etc.
Malas com saccos inutilisados.
Bolças para conectas e seus accessorios.
Caixas de ferro para collectas.
Ditas autharnaticas.
Cinco mesas.
Tres escaninhos.
Dez caixas de madeira, cobertas de latão.
Grande quantidade de madeira.
Idem de folhas de Flandres.
Um lote de f3rros diversos.
Caixas de madeira para calleeta.
Um lavittorio de ferro batido com bacia e

balde.
Subslirectoria dos Correios, Capital Fe-

deral, 16 de j ineira de 1897.-0 sub-dire-
ctor, Martinho de Feitas Vieira dc

--
Secretaria da A_Rrieultura,
Commerelo o Obras Pu-
blicas do Estado de S431aulo.

EDITAL DE CONCURRENCIA. PARA O SERVIÇO DE
ILLumiNAçÃo A GAZ DA CIDADE DE S. PAULO,
CAPITAL DO ESTADO DO MESMO NOME.

De ordem do Sr. Dr. secretario, para cum-
primento das leis as. 54, de 17 de abril de
1886, 375. de 3 do setembro de 1895 e 440 de
5 de agosto de 1896, esta secretaria faz pu-
blico que serão recebidas propostas para o
serviço de illuminação a gaz da cidade de
S. Paulo, de accordo com as seguintes con-
dições:

la
Apresentação das propostas será feita por

meio de carta fechada, tendo no subscripto
_.. Propostas para a illuminoção a gaz da
cidade de S. Paulo — e o nome do propo-
nente, e até as 3 horas da tarde do dia 30
de abril de 1897, nesta secretaria, na do Mi-
nistério da Industrio. e Viação (Capital Fe-
deral) e nas legações ou consulados brazi-
loiros em Londres, Pariz, Bruxellas, 'Was-
hington e New-York.

3a
Todas as propostas deverão referir-se ás

condições geraes e especificações que acom-
panham o presente edital, as quaes, sem dis-
crepando., constituirão as clausulas do con-
tracto a celebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontrarão os concurrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha facultado
alui o exame das plantas e das informações
colliaidas, afim do servirem de base ao seu
estudo.

4
A abortura das propostas apresentadas

effectuar-se-ha eia andiencia,publicx, perante
o Sr. Dr. secretario da agricultura deste
Estado e no dia e hora que se annunciar.

i Dentro do prazo de GO dias, a contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

Para ser admittido a licitar é necessaria a
prova do deposito no Thesouro deste Estado,
no Thesouro Federal, na Delegacia deste emFe.. Londres, ou em qualquer das legações ou
consulados acima referidos. de uma canção
na importa.ncia de 50:000* em titules de
divida publica da União ou em dinheiro, que
se calculará ao cambio de 27 d. por mil réis
si fôr em moeda estrangeira.

Os depositas provisorios serão restituidos
os norenrirrAntAR (Mia proposta não fAr Re-

ceita, considerando-se desde logo como defi-
nitivo o que pertencer ao adjucatario.
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cenças para o exercido do 1897 até 31 de
março proximo futuro, ficando incurso nas
multas de 25/. o 50°/„ os que satisfizerem o
pagamento fara do prazo acima fixado.

4" secção da Sub-Directoria de Rendas em
7 do janeiro de 1897. O chefe. —Alberto Au-
gusto Fernandes.	 (-

--
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão diretor de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previ-
nem-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos, medidas e balan-
ças das casas commerciaes da freguezia do
Sacramento, começou a 7 e termina a 31 do
corrente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar no preso indicado para satisfazer
aquella exigencia da lei.

Quinta senão da Sub-Directoria de Rendas
7 de janeiro de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe, Antonio Trova°. 	 (•

--
Directoria do Patrimonio

l a SECÇÃO

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que O
marechal Carlos Frederico da Rocha reque-
reu titulo do aforamento de aecrescidos de
accrescidos do inarinlms á. praia de S. Chris-
tovão, fronteiro ao n. 45.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido aquelles que
forem conirarios a esta pretençã,o a apresen-
tarem-se, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, fio lo o qual
não se attenderá, a reclamação alguma, re-
solvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 11 de janeiro de 1807.—
Pelo chefe da secção, A. Machado.

De ordem do Sr. director faço publIco,para
conhecimento dos interessados, que José Car-
doso de Azevedo requereu o titulo de afora-
mento do terreno de marinhas da praia do
Retiro Saudoso n. 19 e bem assim a dos ac-
crescidos fronteiros.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido aquelles que forem
contraries a esta pretenção a apresentarem-
se, no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o queda nenhuma
reclinação se attenderá, resolvendo-se como
for de d n reito.

1" secção, 11 de janeiro de 1897.—Pelo
chefe da secção, A. Machado.	 (.

Directoria de Obras e Viação
1 a SECÇÃO

Pela 1" secção da Directoria de Obras e Via-
ção se faz publico, para conhecimento dos
interessados que, Rodrigues dos Reis & Comp.
requereram licença para assentamento e
uso de um gerador de vapor de 3 s cl 1,S53 no
seu estabelecimento, á rua da Real Grandeza
n. 122.

Capital Federal, 16 de janeiro de 1897.—
Atroes° de Carvalho, engenheiro civil.

--
EDITAES

DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Da massa fallida de Tobias. lgnacio ct, Cotap„
para reunirem-se na sala das despachos
deste ,juito, d rua da Constituição n. 47, no
dia 28 de janeiro corrente, à 1 hora, afim
de verificarem os creditos, e, approva dos,
assistirem d leitura do relatorio do Dr.
curador das massas faliu/as, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a re-
spectiva proposta, ou formar-se contracto de
unido, na fdrma abaixo.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faz saber, aos que o presente edital virem,
que por este juizo e eartorio do escri vão que
este subscreve processam-se os autos de fal-
lenda da firma Tobias, Ignacio & Comp., os

quaes foram iniciados pela petição do teor
seguinte: Exm Sr. De. presidente da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. O Banco da Republica do Brasil. com
séde nesta capital, é credor da tirnsa. Tobias,
Ignacio & Comp.. commissarios de café esta-
belecidos á rim Visconde Inhaúma n. 70,nesta
praça, da quantia de 606:514$040, sendo
202:514$040 de uma conta corrente garan-
tida e 404:0004 de quatro lettras de terra,
saccadas e endossadas por Toldas Latiriam
Figueira de Mello e acceitas pela firma Tobias,
Ignacio & Comp., as qua.es foram devida-
mente protestadas por falta de pagamento no
dia do vencimento (docs. I, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e
8.) Confessando perante esta Tisnara o seu
estado de insolvabilidade, a firma Tobias,
Ignacio & Comp., de que são socios snlidarios
o commendador Toldas Latiriam Figueira de
Meilo e o Dr. Lenacio Bueno de Mirande, re-
quereis, no intuito de obter a declaração de
sua fallencia, o beneficio da cessão de bens.
Esse beneficio foi-lhe recusado por decisão
proferida pela arte de Appelbação, em via
de aggravo pelo Banco da Republica do Bra-
zil. Apresentando as lettra.s porque é credor,
vem pedir a V. Ex. digne-se de designar
juiz prepar dor afim de, praticadas as
diligencias legaes, ser decretada a fallencia
da firma 'robles, Ignacio & Comp., man-
dand appensar a estes os autos findos
de cessão de bens, impetrada pela mesma
firma, os quaes correram pelo ca.rtorio arte
Real, afim do melhor se poder fixar o termo
legal da fallencia e serem aproveitados os va-
liosos esclarecimentos tirados da escri ptu ração
daquella firma,bem como os balanços.relações
de credores e os titulas por estes exhibidos.
P. deferimento. D. A. esta.—Rio de Janeiro,
14 de outubro de 1895.-0 advogado, Sanáo
de Barros Pintentel. (Estavam collados duas
estampilhas no valor de 220 reis inutitisadas).
—Despacho: Ao Sr. Dr. Niontenegro.—Rio,
19 de outubro de l895. —Pitanga. Despacho:
D. e A. Diga o supplicaelo em 24 horas.—Rio,
25 de outubro de 1895. —Afintenegro. Distri-
buição: D. C. Real, em 8 de novembro de
1895.--0 distribuidor interino, F. A. Mar-
tins. Autoada a petição com os documentos
que a instruem, foi intimada a firma suppli-
cada para dizer em 24 horas sobre o pedido de
fallencia., o que fez; e, preparados, os autos
subiram á conclusão o presentes em mesa da
da Camara Commercial, foi por esta proferido
o aceérdão do teor seguinte: Accórdão em Ca-
mara. Commercial declarar a fallencia da
firma social Tobias,1gnacio & Compefixaudo a
sua épocado dia 25 de janeiro de 1895. Custas
pela massa.—Rio, 31 de janeiro do 1895.—
Pitanga,presidente. —Montenegro.—Salvador
Muniz.—Barreto Dantas. Por despacho deste
juizo foram nomeados syndicos os credores
Banco da Republica do Brazil e Rocha Passos
& Comp . , os quaes assignaram os respectivos
termos e o de fieis depositados dos bens da
massa, já arrecadados anteriormente. E, ora
por parte dos mesmos syndicos, foi-lhe diri-
gida a petição do teor seguinte: Illm. e Exm.
Sr. juiz da Camara Commercial, Dr. Monte- -
negro. Os syndicos da ta/tenda de Tobias,
Ignacio & Comp., voem pedir a V. Ex. que
se digne mandar fazer a convocação dos
credores afina de si reunirem para os effeitos
do art. 38 do decreto n. 917, de 1800. Es-
peram deferimento.—Rio, 9 de novembro
do 1896.— Sancho de Barros Pimentel
Rocha Passos & Comp. (Estavam colla.das
duas estampilhas no valor do 220 róis
inutilisadas). Despacho : Sim.—Rio, 3 de
dezembro de 1896. — Montenegro. Pelo
que se passou o presente edital, pelo teor do
qual convocam-se os credores da massa fallida
de Tobias, Ignacio Ss C unp., para reunirem-
se na sala dos despachos deste juizo, á rua
da Constituição n. 47, no dia 28 de janeiro
corrente, á I hora, afins de verificarem 03 cre-
ditas, e, approvados, ouvirem a leitura do
relatorio do Dr. curreior das massas, e deli-
berarem sobre concordata, si for apresentada
a respectiva preiposta, ou formar-se contracto
de união, elegendo-se os syndicos definitivos
a cor/Imissão Uai; advertindo-se que os cre-
dores ausentes poderão constituir procurador
por telegra.mma, cuja minuta, authentica e

l a SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Joaquim Igna.cio de Bittencourt
requereu titulo de aforamento dos terrenos
demarinhas á rua da Alegria na. 18, 20, 22,
24. 26 e 28 e os accrescidos correspondentes.

De aecordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos espelhes
que forem contrarios a esta preterição a apre-
sentarem-se nesta repartieão, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação see
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

1" secção da Directoria do Patrinionio, 24 de
dezembro de 1893.-0 chefe Leal da Cunha. (•

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Abel Ferreira Guimarães re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas correspendentes ao n. 25 da rua
de Santo Christo dos Milagres.

Do accordo coei o decreto n. 4.105, de 22
do fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
do 30 dias, com documentos que provem sens
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attonderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Directoria do Ri trimonio, 7 de janeiro de
1897.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

Do ordem do Sr. Dr. sub-director de ren-
das faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, de a.ccordo com o art. 27 do
decreto n. 202, de II de novembro de 1895,
lei orçamentaria prorogada por decreto n.48,
do 31 de dezembro de proximo findo, está se
procedendo nesta repartição à cobranea,
bocca do cofre, do imposto de alvará de li-

5,
O concurrente preferido será avisado pela

imprensa official deste Estado e da Capital
Federal, afim de assignar o contracto.

Si o concorrente não o fizer dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
derá a caução. Continuará então a concur-
rencia, ficando livre ao Governo a escolha de
outra das propostas apresentadas que for
ulgada mais vantajosa.

6a

A concurrencia versará principalmente
sobre :

a) o preço do metro cubico de gaz, que não
poderá em caso algum ser superior a 250 rs.;

h) a parte do preço proposto, que não po-
derá exceder de 501 do total, e que será
paga ao cambio de 27 penca por mil reis, se-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do ultimo dia de cada mez e para o con-
sumo verificado no mesmo mez ;

c) a redueção do preço em relação ao au-
gmento de consumo e a flutuação do cambio,
de accordo com a condição respectiva ;

d) o prazo do privilegio, não excedente de
40 anuas.

7,

O concurren te poderá organisar companhia,
que Peará subrogada em todos os direitos e
obrigaçdes do contracto que aquelle tiver
celebrado.

8s

Pela presente concurrencia, o Governo do
Estado não se obriga a acceitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Secretaria da Agricultura, Commereio e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro de
1896.—Eugenio Lefevre, director geral.	 (•

/Prefeitu •a do DisGricto
J' cdej'aj

DIRECTORIA DO PATRINIONIO

(•



2136	 Ter4a-feira 19	 DIARIO OFFICIAL
	 Janeiro —1897

legalisada, será apresentada ao expedidor,
que na transmissão mencionará esta circum-
stancia. E' licito a um só individuo ser pro-
curador de diversos credores, comtanto que
não seja devedor á massa; a procuração póde
ser por instrumento particular, sendo afirma
reconhecida por tabellião ou pelo escrivão da
fallencia, ou por dous commerciantes conhe-
cidos pelo balanço; quaesquer que sejam os
termos da procuração entende-se o procura-
dor habilitado para tomar parte em todas e
quaesquer deliberações, desde que faça men-
ção da firma follida; e, finalmente, não com-
p ¡recendo será considerado adherente á reso-
lução que tomar a maioria de votos dos cre-
dores que comparecerem, sendo que para a
concordata é mister que repr 'sente cila, no
minirno 3/4 de totalidade dos creditos sujei-
tos á mesma concordata. Para constar man-
dou passar o presente e mais dous # 1 e igual,
teor que serão publicados e a filxados na frua
da lei Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 15 de janeiro de 1897. E eu, Francisco
da Borja de Almeida Ude Real, escrivão o
subscrevi,—Caetano I'. de Miranda Montene-
firo.

—

De israça

O Dr. Dellarmino da Gama e Souza, juiz
da Camara Civil, nesta Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, ata.

Faço saber aos que o presente edital do
praça com prazo de 20 dias virem que no dia
11 de fevereiro do corrente armo, ás 11 horas
da manhã, depois da audiencia, á rua da.
Constituição n. 48, o porteiro dos auditorios
lia de trazer a publico pregão de venda e
arrematação os tersenos situados 11 , comarca
de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, no
logro do Porto das Neves, avalia d os pela fórma
seguinte : um terreno no logar das Neves,
com 496 ,1, 30 pelo lado da estrada geral onde
faz fundos, fazendo testada para o mar, e
partindo da cerca de zinco da Companhia In-
dustrial pela Mesnia estrada geral até pre-
encher os 496m ,10, que avaliaram á razão de
l5ti o metro, 7:441$500 ; um outro terreno
contíguo a este, tendo de testada polo lado
do mar 193 metros e 93 metros na estrada
geral, partindo do ponto onde terminam os
terrenos acima descriptos até encontrar o rio
que atravessa o parto da Valia, cujo terreno
é banhado por aguas do mar e mangues, itn-
proprio para edificar e para agricultura, no
estado em que se acham, avaliado a 1$590
n metro pela estrada geral, 143$500. Estes
bens vão á, praça a requerimento do
Dr. José Marques de Gouvéa, e outros,
inventariante e herdeiros do finado José
Marques de Gouvêa, a cujo espolio per-
tencem, afim de proceder a sobre-partilha.
E para que chegue ao conhecimento de todos
Xnandei passar o presente, por meio do qual
convido os interessados para comparecerem
no dia, hora e Iogar designados afim do
effectuar-se a praça ; sendo recolhido o pro-
duto ao Banco do Republica, do Brazil . Este
é passado em triplicata, sendo dous publia t-
dos na imprensa e um ;Vibrado pelo porteiro
no logar do costume, do que passará certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 16 de ja-
neiro de 1897. E ou, Pracopio Gomes Cabral
Velho, o subserevi.—Bellaratezo da Gama e
Souza.

PARTE COMMERCIAL

camaira oryndical dos corre-
tores de Fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
casso orricisc. D3 0831310 5 NI,,tp i METAL:40A

90 d/v	 .4.' Vista
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Di:a4conwrtidas de 1:000:?•, 4 Vo 	 	 1:2358000
Ditas do Eu/prostituo Nmional de 1895,
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	 eoasno
Di . o idem, int g 	

	
1338000

Dito do Commercio iuteg 	
	 2048000

Çompanhias

Comp. E. de Ferro Leopoldina 	
	

68750
Dita de Seguros linlemnizadora e/d 	

	
108000

Dita da E. de F. Sorocabana , 20 "/0,
21l seceão 	

	
148000

Dita Brazileira Torrens
	

268000
Dita Melhoramentos no faz! 	

	
254500

Dita de Seguros Garantia. 	
	

1808000

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1897. — Jogo Ja -
some de Campos, syndico.

Ultima comcJo dos futuUm publicos

Apo ices do Emnrestimo Nacional de
1868, do l:0003	 2:38000

Ditas idem de 180J, de 5004 	 ...	 2:3304010
Ditas idont, de 1879 	 	 2:20080(.0
Nutre idcm de 1 :rlsè, port 	 	 1:500t15 o
Ditas idem de 1850, nom ..... ...,, ..„	 1:50080(.0
Ditas idem de 1845, port 	 .	 . .	 9201)00
Ditas idem de 1895, nom 	 	 931S000
Ditas Emp. Municipal de 1eslO, port....	 1604C( O
Ditas idem de 1896, nom 	 	 160:i000
Dita. convertida* cie 1:000i, 4 Vo 	 	 1:2353010
Ditas ideia mindae, 4 oh, 	 	 ir 458010
Ditas gemes de 1:0008, 5 r1/4 .... . ..	 93310(0
Ditas idem iniucias c/,-, 5 ./.. 	 	 9104010
Ditai do Estado de Mines Gerser, 5 0/o	 9105010
Ditas do Estado do Rio de Janwro. 5 '04 	 	 4754010
Ditas do Estado do Rio Grande do sul, de

500; 	 	 4205000
Ditas Idem de 1:0008 	 	 8205000
Ditas de Ratado do l'spirito Santo. 6 ')Io 	 	 94040(0

Obrigaste.
O)ri.“.có. s do L.:-tad.i da npirit:, 22513.

de 590 francos, 5 ir, 	 	 . .	 3 :050! O

sta de lAr.e:ro, 18 do jann:ro do 1897.— ./o4a Ir-
6 48 Cili/ip)S, vindico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Anonyma
—A União

ACTA. DA ASSFINIBLI :a Guitar. DE INSTALLAff(0

A03 11 dias do mez de novembro do 1896,
ás tres horas da tarde, reunidos no predio
n. 117 da rua do Ouvid .r. nesta cidade tlo
Rio de Janeiro, Os subacriptores de acções
Focieda .le anonyma — A União —, general
Francisco Glicerio, Lauro Severiano Milller,
Alcindo Guanabara„loão Lopes F a'reira Filho,
Joaquim Xavier da Silveira Junior, Thomaz
Delfim) dos Santos e JAO Corle . ro, represen-
tando a totalidade do capital social, por in-
dicação do accionista Sr. Alcindo Guanabara.
e annuenoia geral, assumiu a pre:idencia da
assembléa. o Sr, general Franeisco Glicerio,
que convidou para secretarios os Srs. João
Cordeiro e Taomaz Delfino dos Santos.

Poostitaida a mesa declara o Sr. presidente
que, o fim desta assernbléa era installar a so-
ciedade anonyina—A cujo capital es-
tava totalmente subscripto e anjos estatutos
e$ tavam devidatnente as.igna los peles Srs.
accionistas,

Em obcdiencia ao dispo,to na lei commu-
nicou o Sr. presidente que se ia proceder á
leitura do certificado do deposito da decima
parte do capital e dos estatutos.

O Sr. secretario Thoniaz Delfino leu o cer-
tificado do deposito da quantia de 40:000$,
correspondente a 10 "/,, do capital social, ef-
feçtuado no Banco llypothecario do Brazil;

ANNUNCIOS
Companhia Braga Costa

No escriptorio desta companhia, á rua da
Quitan Ia n. 103, pagar se-ha do dia 20 do
corrente em deante, aos Srs. accionistas, o
120 dividendo de suas nações, corresp ¡relente
ao semestre de junho a dezembro proximo
passado, a razão de 12 "/„ ao anuo.

Rio de janeiro, 18 de janeiro de 1897.—
Pela Companhia Braga Costa o director, Cu-
hislo 	 Corrêa Braga.

Massa. Fallida do Sã Itodri-
g-rres, Almeida S. Comp.

Os syndicos da fallencia de Sá Rodrigues,
Almeida S: Coinp., representados pslo socio
Antonio .Julio Rodrigues, convidam os respe-
ctivos credores a apre:entarem 03 seus titu-
los de credito, á rua do Ilo-picio n. 78, no
prazo de oito dias, a contar da presente
data, afim de ter log ir a classificação do
cred i tos.

Rio (te Janeiro, 18 de janeiro de 1897.—
Pullen Schmidt & Comp. — Joseph Levy,
frdres,

MARIO OFFICIAL
O preço da assignatura do

6, 111ario011ieial" 6 do -e :$000
I)01 anuo ou 19$041141 por so-
me s t re, pago adeant
mente o recolhido na Capital
Federal á Thesourarin da im-
prensa Nacional, e, nos Esta-
dos, ás A.11-andegas ou. Dele-
gacias 11-n""isezte•gi.

Os runcciona rios publicos da
União que autorisarem o des-
conto mensal de 1$u0 em
seus vencimentos , terão di-
reito de receber a folha pelo
tempo que fixarem, comtanto
que este não seja inferior a
um semestre, a lindar a 30 do
junho ou 31 de dezembro do
cada armo.

Os empregados ostaduaes
municipaes taMboarg po-

derão assignar a mesma to-
lha, por esse preço, sendo,
p o r4 ni , o pagamento ade-
antado.

As publicações de interesse
particular- serão pagas ado-
untrulatenente, a partir do 110
de janeiro de 1807, em de-
rrote, ia razão O O '.400 réis por

(.
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em seguida dos estatutos por todos os accio-
nistas assignados e acceitos.

Em cumprimento do art. 26^ das disposi-
ções geraes dos estatutos, o Sr. accionista
João Lopes propaz que se fixasse em 2:000$
mensaes os honorarios dos directores, o que
foi approvado, abstendo-se a directoria de
votar.

O Sr. accionista Thornaz Delfino propoz
que a assembléa approvasse todos os actos
praticados pelos incorporadores a bem da
installação da sociedade, o que foi igualmente
approvado.

E em seguida, o Sr. accionista Lauro Mid
ler propoz que o jornal a publicar-se fosso
denominado Republica, sendo sem debate ap-
provado.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente declara insta.11tela a sociedade anonyrna
—A União—e mandou lavrar a presente ata
que, depois de li Ia foi unanimetnento appro-
vada.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1890. .
—Francisco Glicerio, presidente.— J. Cor-
deiro, seeretario.—Themaz D. !fino dos San-
tos.—Joaquim Xavier da Silveira Junior.—
loa() Lopes Ferreira Filho.—AlcindoGuana-
bara.—Lauro Severiano

Pra;as

Sobre tosadras.	 • 	

Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo.... 	  • • •


